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ewMVMMaHMMMMaHaaiaaBB^^^^ 

copia do acto «flin de nrvlr da titulo ao no- 
■Mado. 

—D«clarou>ia: 
Ao iubd«iegado do Rio Bonito, am r«apoata 

ao officlo em que «ollciu a permanência na* 
qutlU vllla da 8 praçai do corpo policial am 
•ubttltulçlo á poUci» local que vao aer nllnc- 

l 1SÍ. O-ATI 

N. 32 
am referencia ao  facto de não haver podido' tJ, que a«rÃ tomada em conaidara((o tal padMo 

0 bacharel FrtacUce do Paula Rodrlguaa Alvaa, preeidema da província de S. Paulo, etc. 
F»M labor • toJoa oa aeua habitantaa que «Asiambita Loglalailva Provincial docratou a 

«u unceloMi ■ M aaguinta • 

: reunir ia por falta do aupplentea. que, da ac 
' cônlo com o diipoato no avlio de 9 de Abril do 

1683, cumpra que tejam convocados todoa oa 
vereadorea do quatrlepnio ftndo, oa quaci, uma 

i vai invoitldoa  na admlnUtraelo  municipal, 
tem de eleger o que ia Incumba da direcçio 

Art. unlco.   Flsa o govorno doido j< autorlialo a daapandtr tté a quantia da vinte a cinco «loa trabalhei e o raipectlvo lubitituto. 
natoi derín (25 0001009) com a coaairuc^io da uma ponta lobra o riu Pa ahyba, na vila da i 
Bocaina, abrindo para aaao Sn o neeia.arlo credito ;  revogadaa aa ditpotl^SM em contrario.    | 

i omCIOl DCIPACIIADOa 
Mando, portanto, a todaa aa antoridadaa, a quem o conhecimento o execução da referida I 

i(i pertencer, que aeuapram o faean cumprir, ttolnteiramonto como nellaiecontém. I    Ue algum veraadorei da  câmara municipal 
O tecreiarlo daita província a faça imprimir, publicar e correr. 'deSãoSlmão informando acerca   da queixa, 
Dada no palácio do governo d* província do S. Paulo, aoa doieiato diaado mexde Março dada contra o reapectivo preildento, paloa ve- 

readoriaZeferlno  Oarloa da Silveira, Manoel 
Diaa do Prado a Clamentlno Josò do Paula.-- 
Ao dr. procurador fiscal da faienda provincial 

FHANCIICO OI PAULA RODRIQUCS ALVBS 

dt aano da mil oltocantoa o oitenta o oito. 

(L. 8.) 

Cartt do lei pala qual voaia excelloncla manda executar o decreto da Aisembléa Legiilativa 

para informar. . . 
Da directorla da initrucçao participando ha 

ver o dr Frandieo Machado Padroaa entrado 
Provincial, que  houvo per bom lancciooar,  auiorliando o governo a dcspaaaer, daida já, a! no exercido do cargo de preildento Interino do 
ãumUa de»:000f000com a conatrucçio de uma ponto itbre o no Parahyba, na vllla da 13o-  conulho de initrueçlodo município  de Lo- 
èiiai, como acima ao declara. 

Para voaaa escolloneia ver. 

Olympio 0'Reil ijr a fex. 

aos dezeiace diaa do mex do Publicada aa Mcrotarla do govorno da província do S. Paulo, 
Huçe do aoao do mil oiweoatoa o oitenta o oito. 

O aocratarloda província—£il«y<im Leio Bourroul 

N. 33 
O bacharel Francisco de Paula Rodrigues Alvoa,   preaidente da Proviocia de S. Paulo, etc. 
Faço saber a lodtfM* aeua habitantei, quo a Ataembléa Legislativa Provincial, decretou 

« mi tanecionai a lei aognlnte: 

Art. 1» Fica o govorno autoriaado a croar duaa cadoiraa do inatrucçlo primaria para o 
MIO faminino, aondo uma aa vllla do Bolam do Descalvado o outra no bairro do Porto-Ferrei- 
n. devendo ambaa aer provldaa por normalisUa. 

Art. 2»   Revogam-ao aa dlipoiiçõei em contrario. 

Mando, porúnto, a todaa aa autoridadei, a quem o conhecimento o execução da refeiida 
M pertencer, quo a cumpram o façam cumprir tão iotelramente como nella ao contem 

Oaoerenriodaau provindo a faça Imprimir, publicar acorrer. j»„.. J. M,,™ 
Dada no palácio do governo da província da S. Paulo, aos doxeaete diai do mez de Março 

de aaao do mil oitocontoa o oitenta o oito. 

rena.—Ao thesouro provincial. 
Do presidente da câmara de Ribdrio-Proto 

consultando se podem ser consideradoe como 
validoaoa trabalhoa feitoi na sessão do 16 do 
mex ultimo por um vereador que tomou a pre- 
ildenda o direcçio doa trabalhoa sem que esti- 
vesse legalmente habilitado para aailm proca- 
der.-Arcâmara municipal de Ribeirio-Preto 
para informar. 

Oa câmara municipal do Ubatuba, informan- 
do a petição dos membros do Grêmio Acatho- 
Uco daquella ddade em que representaram 
acerca da conservaçio do um terreno destina- 
do á lepultura.-Ao dr. procurador nacal da 
faxenda provincial para informar. 

quando ao flxar a nova distribuição de força 
para os dsstacamantos da província. 

Ao iuii da direito intarlno da Xirlrica, em 
resposta ao telogramma de 30 do mex ultimo em 
que solicitou provldonehi para poder receber 
ia respectivos vencimentos, que«m 31 do mex 
ultimo o inspoctor da theiouraria de ftxenda \i 
autoriaou o adalolatrador da mosa de rendas 
de Uuapea faxar ocomp^unto psgamoato.   , 

—Ordenou-ie ao auperintendente da Estiada 
d« Ferro Ingleza de proporcionar quatro pasta- 
Sena de a« eliise e transporta d>s reipectivai 

LKajvn* ao cabo Pedro Nuaci Letlo e anspe- 
eaiiai Henrique Feirdra doa Anjos, G>Ulino 
Felix Vietoria e Pedro Pacheco do 11' batülhão 
d«.iafant«rla que vlo otticlon«r em Campinas 

orncioi OXSPACHADOS 

Do delegada de Apiahy, pedindo provideacias 
acerca do pagamento Ai soldo ás praças locaes 
o fornecimento da munições. — Ao dr. chefa de 
policia para informar, 

Do delegado da Franca, elogiando o com' 
mandante da respectiva policia local forrlel 
Jorquim da Coita Bastos o propondo sua ele 
vação ao posto do 2» sargento effectivo.—Ao 
coronel commaodante do corpo policial perma- 
nente para informar. 

Do svbdelegado de Santa Crux das Palmei- 
ras, pedindo para aer auemenlado o respectivo 
destacamento —Ao dr. chefe de policia. 

Do delegado da Franca, pedindo para ser re- 
forçado o destacamento da cadía—Ao dr. chefa 
da polida. 

De Ernesto de P.ula Vieira, 1« supplente do 
juix municipal de Sauta Rita do Paraiao, repre- 
sentando contra o facto de ihe nio haver sido 

(L. S. ) 
FRANCISCO i>r PAULA-RODRIOWN ALVSS. 

Carta do lai pala qual voaaa excaiioncU manda execut >ra decreto da AssembUa Legisla- 
tiva Provincial, que houvo por bem sanedonar. autotisaodoo governo a craar duaa cadjUas 
de lastrncçitoiwimaria para o sexo feminino, am Balem do Descalvado. como acima ao declara- 

Para vossa axceliend. vir. ^^ ^^^ á fM 

Publicada na aacrataria do govorno da Província de S.Paulo, aosdeiasete dias do mex do 
Março do aoao do mil oltocantoa a oitenta o oito. 

O sactatsrlo da provinda—£*Mv<im 1*M Bourroul, 

) N. 34 
O Bacharel Frandaco da Paula Rodrigues Alves, prosldante da prodnda de S. %»'•>«««• 
Faço sabor a todos os «eus habitantos que a Assemblá* Lsgialatlva provincial, decretou e 

eu lancdonel a M seguinte: 

RiaUIRIMIMTOS DXIPACHADOI 

De Benedicto da S. Machado pedindo para 
ter matriculado no aegundo anno da Eicoia 
Normal.—A' viata da informação do dlrector 
da Escola Normal, não tem logar o que re- 

"'"üe Pedro Morbach, aubdlto allemão, pedln 
do para lhe ser panada carta de nuuraliieçao 
—Como requer. . . „   ,      ■   ,. j. 

Do bacharel Joié Eaequiel Freire, lento de 
rhetorlea do curso annexo, pedindo 30 diaa ao 
licença.—Concedo. 

De Antônio Gonçalves Diaa, português, po- 
dindo para ser naturalisado.—Como requer. 

Do dr. João Pereira Monteiro, lento cathe- 
dratico da Ia cadeira do 8« anno da Faculdade 
da Direito, pedindo um mex do licença.—Como 

' i)e Idalina Ferreira de Paula a EttKta-Sírí^S^,, 
bota da Sousa, profeisoras, eita do bairro de 
Sio Joio, de Caia-Branea a aquella  do doa 
Campos Elysios, da capital, solicitando per- 
muta das respectivas cadeiras.—Como pedem. 

deferido jaramento. visto não ia tor. proposi- 
talmente, reunido a câmara.—Ao dr.iuude 
direito da comarca da Franca, pa^a informar. 

RiqUKHIMIINTO DISPACHAOO 

Da Luix Pereira da Coita, commandanta da 
policia local de Jundiahy, pedindoaua reforma. 
—O suppllcünte prove vitar realmente impôs- 
sib.litado, por moléstia, de continuar a servir 
no poato que tom. 

Soox-etafia da pollola 

Occurrendai do dia 4: 

aa delegacia ie semana 

Art. ia   Fica .«tori..do «.p^^o^«an^jx^U^nw«^^«.^io bena- 
Seio total seja de mil contoi do réis. am favor da Santa Casa de Miieric<*dia da «W»lí   .   . 

S Uwco. Deiiaquantla metede aerá applicada 4s obras nocessrfa.para a conclusão üo 
teipícZIdia^o a outra matado aeri recolhida, como ««P^fK» «SÍ^MMS 
provincial, voncando o juro annual do cinco por cento, para formai) um patrimônio para a 

"""Art'»? ^toíVgMÍmento concedida uma loteria do canto o vinta çontoi do réi., em bene- 
Beio do Lycou do Artes o Officios da capital.    . . ,«.jL.Ai.  «... ««i dividida 

Art. *•   Fica tambam concedida uma loteria do dnco.nta contosjíe réis, *£1^
dAv

1|?2? 
ao partas l|ttaos,am favor das agrajas da Port^.oo Ui^, IfoW^n» <to TtoVO, 

pElo.S.SSS.Bo^yi.U. S^Joio' Daptiata ^Wo^orjtaj ^^íi^^^M^A?: 
liado da Faítüri.s: Minõd, Botucaíà, Campos Novos, slnttfBarbãra tàjfcjb^f-m^ **' 

chanjo. Sarapuhy, Rio Novo, a para a construcção diurna casa da misericórdia na ei. 
Faxina. 

Art. 4* Fica o 
ciacoenu contos da 
de aitarkordia do Pmdamonhangaba, _.„,.„. . _ 

^ ^r^Fl^tíSSÍSi' ÍJrT:íÍ^0d^%UnWuíilme^ .« vigor sondo uma 
Vnuttla * CuntaVoutra para a do Lagtlaha a'a tarcelra para conclusão daa obraa do 

» covorM autoriaado a mandar oxtrahir uma loteria de beneftdo IM*}* *J 
'.SZ qSí ^* «ÍSiSidO lgU«»««WDP»1" f•»U•?tt, l^KÍd.moohMMbr Pmdamonhangaba. da Lorena o do Bananal, matnxes de Pindamonhaogaoa, 

 ^_—^^ÇÇAO, _         . 

Recoaimendouso ao dlrector repreientante 
da Companhia Carria do Forro de S Paolo, 
oue providencie afim da que seja fornecido ac 
eirpfegido do thexouro provincial eucafKg.do 
do serviço de iuamigrsção, um caderco de paa- 
ses na linha do mesmo serviço. 

—Deu-se tonheeimínto ao ma|or do enge- 
oheiroa encarregado do obras militares que, 
confermo comtuunicou o mlnlitono da guerra, 
foi a thexautarla de faxenda habilitada com t. 
crelito da quantia da 4.000$000, para oceorrer 
anspagímentoa da despesa a f.xer-ieçomo 
auanelde Unha, e bom assim reMmmçndou-se 
iluecignise 8 remetia i secretaria doestídc 
uma domonstraçio d« daspsxa realixada e í 
roaliaar-ae com a» obras do referido quartel.— 
Deu-se conhecimentoi thexourana de faiend». 

para a mi 
Laxaraio 

Art. «.• 

orncio DESPACHADO 

Da Sociedade Promotora do Immigraçáo, pe- 
dindo pagamento da subvenção para o serviço 
do alojamento, correapondante ao mex Bndo.— 
Ao thMouto provincial para pag r. 

ia as dlsposiçS** am contrario. 

Mande, portanto, a todas aa autorid*la«, a quam o "^««t0 •f^^í "''''''^ 
M pertaae^rqoo a cumpram o focam cumprir, tão intoirameoto como nolU sa contém 

O MJMMÍO daata provlocia a laça imprimir, pubhcar a «***■      ... .  _„ dâ Ul.t(.a ao 
Dada no paiado de govorno da província do S. Paulo, aos dexoseto dias do mea aa mar«i» m 

anão da mil oitocantos o oltanu o oito. 

'L*8-' FRAMCISCO D« PAULA Rooaiouas Ai.v«a. 

Carta do loi Mb «uai voaaa oxcolienda manda  executar o dKrato da ^••'"''Iti.hlííí aú 
y va Provlndal, qti 
Berias loterias em 
■Hrei8s.eeawacie 
w     Fará voaaa ei 

acima ao declare. 
»lr. 

PublieedeMseereteria do governo da província do S. 
Março de anno de mil oitoeomoe o ostenta o oito. 

Olymfio (ygêttljr a fe*. 

Paulo, aos dexeiete dias do mex do 

■ 

O secretario da provtade-AWM" US» Baurrtul. 

da província de S. Paulo. ate. 
N. 35 

iseenansleld seguinte; 

1 aatrada de íarro Rio CUre privilegio por eln- 
-r?. i.botlc^A.df«y^«4 Bmx^ 

esquerda 
OM» Ueha d» Ararequara a «oi»ut««i. -».. 
2221 MaDNb<aaié uma aooa dotriota 
1S?S^«3rÚ«»tt3a prio lado direito pola 

á • DrtWlaeio pera a pano nío  COOIWUKW ••- yi^ít^^assffl^í 
ff£i |i  Ml aggfflr^S Ce-p«to.«— veachM-to efo «c^t. a tre. 

construída ae dentro do praso de troa úa onevstno da provmcia, 
dentro do OTMO de •■}- 
viUadoJabeUcabal.não 

açledo 
trex contos 

Alt. ia 

W smÍM^^yíVViliTT^^^r^^^ ttmwlremeoti 

rifi m pMrtT de gsemoe de pievlacia de S. Paelo eee c 

m»m ■aonkadaante e execuçlo da referida 
lIlT..Ti..».»ta come nella se cooua. 

ide Merco 

HlqUXRIUIHTOS DXIPACHADOS 

Do immigranto Oluieppa dd Bigno, pediado 
pagamento do aoxiile.—Ao dr. fiscal da imml- 
graçáo e ae thexouro provindil para informa- 

"oi Filomena Romeno. íaíendo igual pedido. 
-Ao ihexouroprov.ntlal P1"^**«VJIL «« 
moeda sua informiçio n. Sm de 28do mex 

Do padre José FerninJei Aflooso. vlgari» d« 
Santa Branca, p~í!ado laja concedida uma das 
trta casas que a fixenia nacional posiuo na- 
queUa localidade para raildanda doa parochea. 
—Ao thesouro provin;i»l para iníorinar. 

Do Ângelo Fiorita, consigoatatlo doa v; psres 
italianos /"/aM o Cariai R, pedindo que lhe 
Sapawaquaotí* de2:l31|020. proveniente 
da estadia em Santa daquolies vapores.-Ao 
thexouro pio.indal para pagar nea termos de 
aua informação n. 510 do 28 do mu Indo 

OotaoUgrsota Bisoeardi Glos.ppe. PflInJo 
IheTaia pago o auxilio provlodal.-Iodefendo. 
am vliu da informaao do tbixouro provindal 
•.608 de 28 domes ftndo. 

4« SECÇAO 

orriuea DESPACHADOS 

Do chato da Estaçio Agronômica do G»"PÍ* 
oas.aolidtandoo-dem no sentido de «ar jagja 
Jorca Secklar ét Gomp a quantia de U»|00O 
taporumda do forneJUoafo feito ao eacnpto- 

gttc 
driguei 
Jasus, por ébria o Maria BenedicYa? vinda da 
estação de Siota Ephlgenia, por crime da furto 
de roupas. 

Foi apresentada na estação central a preta 
«'.'ifír^f àlSíSSi! «0» dAf™ '«to™ 
por Antônio de tal, empregado no jorBn H K«- 
dempção. 

A autoridade tomou conhe laionto do facto, 
mandando eiaailnar a offcndlda pelo medi-o 
da pálida, que considerou leves os farimentos, 
mandando-a depois recolher á Santa Caaa de 
Miieiicordla. 

Subielega ia de Santa Epkigema 

Foiam postos am liberdsdo Marcolino Car- 
ies da Oliveira e Francisco Aotonia da Silva, e 
foi triniferido para a estação central, o Ita- 
ÍUno João Blsmaro. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi posta em libardide Anna Maria. 

Subdelegacia do Braj 

Foi posto em liberdade Bernardo Vjin», e de- 
tida, pt r ébria, Aona Capelli. 

Santa Cecília 

Foram postos em liberdade M.rcolino Fran- 
cisco da Agulsr o Albertina Augusta do Espi- 
rito Santo, e foi detida Maria do Espirito- 
Santo, per ébria 

a 80 contos que a rica a goneroia provinde de 
S, Paulo deixasse de ettender a convenlenclie 
desta naturexa, (ipoiaáe» ) 

O SR. P. MORAES : —Eu daria uma quan- 
tia maior. .... •    M 

O SR. C. SALLES: -Nem esta utilidade 4 
conteatada. 

O SR; D. DE AZEVEDO:—Ora, sr. preai- 
dente, se sob o aspacto da utilidade nio pdde 
ser contestado o projeeto, o oue resta da im- 
pugnaçfo f ratSas de legalldada. 

Una disem que o .pr»|ecto versa aobra mata- 
ria i respeito da qual nio podem legislar aa as- 
sam bléas prcvlnclaea; outros, que este serviço, 
embora de ordem provincial, nio pdde ser com- 
mettido a ompregidos de cathegorla geral. 

Examinarei a procedência da uma a de outra 
objecçlo. „    _ 

Sr. presidente, se eogitarmoa da flscallsaçio 
g ral, que ae chama Impecção de hygiene pu- 
blica, convanha em que isto é matéria aobra a 
qual as aueiabléat provinclaaa não podem le- 
gislar, porque tal impecção superior, por dis- 
po>i<;aodo lei geral é incumbida a empregados 
3u« não >.!•) pi uvinciats; se cogitamos, porém, 

o crear meio* para resguardar a aauda publi- 
ca, nesta caio não é só a aisembléa provindal 
que pôde legislar, in«s todaa as eamtraa muol- 
paei técm esta competência 

Assim é que a lei de 1* de Outubro do 1828, 
no vt. 60 S 2o, determina que ai câmaras mu 
nidpaes em suas posturas, prove jam sobra o 
esgotamento do pântanos, e estagnsção do 
aguaa infectas; sobre a melhor collocaçao doa 
cemiterín; sobroo aeseio dos eurrees emata- 
douros públicos; cmflm sobre tudo qusnjo 
posia alterar o corromper a aalubridade da 
athmoiphera. No art. 09 manda crear casas 
de caridade, para criação de oxpoitoi o trata- 
mento da doantea necessitados, o vacclnsção da 
adultos e crtanças. 

Ora, seria extraordinário que as câmara» 
munldpaes que téem apenas o direito de pro- 
posta possuíssem sobre a hygiene da província 
uma attribuiçãa que fosso denegada é aliem- 
bl<i provincial. {Apoiados) 

Demais, não vemos todoa oi diaa a aisem- 
bléa provincial mandar deiaicar pantanoi, ai- 
tabelecer escoadouro de rios, asseler aa cida- 
des, o tudo Isto porque é feito, senão no intui- 
to da hygiene publica 1 {muito bem) 

Ainda quando se considerasse um serviço 
drsta naturexa como municipal, não ficaria ello 
estranho di attrlbutçSea desta aaienb<éa, por- 
que pelo art. 41 da Id de Io de Outubro de 1828 
cs conselhos gonei entigament», e as assem- 
bléas provinciaes hoje, aão competentes para 
autorltir as obras do maior Importância do mu- 
nieiplo, ao tronos aqueilaa que não «stiverem 
autorisad&a no orçamento daa câmaras; o que 
quer dlser que na maior parte daa matérias em 
que toa ingerência as câmaras municipaes, 
tBm«n'a também as aasembldaa provinciaes, 
uma vos que oi serviço» sejam lupsriorei ao 
orçamenta £*t esmeras. 

Porém mes-no no acto addidonal encontre 
diípcsição que fundamenta a competência de 
que tratamoa. ... ,     , ^ 

Aisim é que, pelo acto addidonal eompMO 
i ais-mbiéi provincial legislar sobre easatde 
soecorros publicoi, e na realidade esta assem* 
com* s^te n creado, como o hospldo de aliena- 
b'éí »a'l8 iniiV-i'ra morphetlcos, oi laxaretoa 

w quo ilío compl.,. . imbem salvaguardir a 
laudo publica por meloa hygienicos, lito é, 
pelos meios que dhpemam oi soecorros pu- 
blico»? 

Pois a aasembléa provincial que tem compe- 
tência para remediar o mal, não tem a facul- 
dade do o prevenir f 

Compete ainda ia astembléa» provinclaei le- 
gislarem nobre colônia» cumulativamente cim 
o podar centra', o é som duvida, em virtude 
deste artigo de H que no» julgamo» investidos 
da attrlbulçSo de legislar sobre Introducçao de 
immigraatea; porque se os meios de que tem 
disposto a assembléa provincial de S. Paulo, 
rolatlvameato i Intraducção de immigrantss, 
não to fundam em sua competência para aua- 
belecer coknias, tia» medida» sao absoluta- 
mente inconstitucionaei. 

Ma» se podemos fundar co!onias, se temoa o 
direito de introduxir immigrantei, díspsndando 

«I 

âSSEMBLÉA PROVINÇUL 

aa» aoawgo ordlaarlo 

EM 1 DE MARÇO DE 1888 

PRKSIOINCIA DO SR. AHTONIO PRALO 

{Conclusão) 

O •r. Duarte do Azevedo : —Sr. 
pretiJentc, o preicclotcmsído impugnado com 
fundamentes diffarente». e alguns deste» ser- 
vem de contestação antro d. E assim que a 
opposiçio que ae f»f ao projeeto, disende-se 
que alia eontfa nateris de puro interesse gO' 
ral. ou sobre que nio podem legislar as aasem- 

para abaatedmante 4'agaa. — «IO poae 
tendida por feita do verbe no orçaaMOto. 

DTSweterie geral» egáT^BIie*.*^» 
vãmente áaofaraTda matrl» do Araraquara.— 
Opeertna.aMnUaeattanderé. , 
^■ee-e, ^bre a «•?-•-** não M- 

que nio ao podia _ 
iecto trata, uma organisaçao puramente oro 
viodal, sem que ao meamo tempo aa convieise 
em que a matéria de q»> o projeeto trata o de 
lnl«e»ieproviodel,ousobreque a sssembléa 
poda legislar. . ..., 
^i Impogoadorea do proiecto. sr. predden- 
te. nio tem duvidada de sua utilidade, nem era 
peaaivel que a controvérsia ia cstalxlecesse 
oeste terrena, porque quando a província pre- 
cisa de attander á aauda publica orgamaande 
melhor um iaxareto, croando um iaititoto vaç- 
cioleo para a cultura, cooserveção e distribui- 
ção da vacdaa animal, afim de resguardar a 

das epidemias da 

ÍUS.) FRANCISCO ao PAULA Reemeves As.vBa. 

da 
Ua de estrade de foaro -    --  a ceapeoaia do «atraja ao i*nw 

títtíhe S /irequare á J.bot cabal O 

Olymp* (yMiillr * U* 

diaa doas* 

iateriempiia* as obrai da cedia do S 
iata do RÜo Vede. - Ao thesouro ps 

naqaenniamo Bearaniaao 

Joio 

d.^^rfvttí*'^^ -•-r»« "* i 
pectTva -Oppottaaameate se ettenderé. 

ção da'vacdaa animal, 
população desta previad», —• ■eij--i -- 
vaíioiareuía P^P^i^o, é «ttesuA. vivo do 
auaao em que eatamea, pela «na na AlUaaanha 
se dis quo só ha varíola entre os povoa barba* 
roí; quando to procara criar ou subvencioner 
oa ^aUeatorto para o•• de exemlaareoweee 
pfadocteeindastriaeeodocommercioqao ale 
Mtregue» á poputaçio, grande parta da» voam 
UlalicadM íu òo^riocade». pr.iuJKaeJo a 
eandopnbüea; •juandeemAm ee v.o eatabele- 
cor a prophvlaxla regalar da caaa do* taml- 
^.Nr<iiJa^-aras.ímd!..-de decente 

«•tree* Sare» e lÜfcll II J|elfllil>lljr 11 ^jg** 

groiaai quantias paia sua lacalisieao. nao te- 
remos também autoridade para decretar os 
meios indispensáveis de hygiene dos notais es- 
tabolecimtntos de immignção, evitando ao 
mesmo tampo que nellas sa originem o se pro- 
paguem pela população as enfermidades epi- 
demicas t 

Senhores, parece- ae liquido que a auambléa 
provindal, desde que pó ia eitabdecer um lor- 
viço qualquer, do uoal, aoido mal organltado, 
pdde resultar prefulx) i saúde pabjics, tem 
competência para tratar da hygieno desto sir- 

Por conseguinte todas '» raxões conspiram 
pata se acceitar a matéria contida no projeeto. 

Pasto agora a demonstrar que nio ha obstá- 
culo no Acto Addlcienal para que se comme- 
tam a empregadis geraes serviços provinciaes 

O SR. R. LOBATO :-Nio esqueea o nobre 
deputada de demonstrar quo pela lal de 1834 o 
presidente da província púie commotter a em- 
pregado» geraes negócios provinciaes. 

tJSR. D DE AZEVEDO :-Já vimo» quo • 
aaasmbiéa provincial póle crear, nao digo aer- 
vlço de AscallaaçSo da hygíono, porque I preçt- 
»o não ccnfondlr a compaisnda para a çreaçao 
de um Iaxareto ou hospital, com a de legislar 
sobre a lwP««ão «ral da hydeno pabUea r 
neste caso a aasembléa provincial crda iòme» 
te estabelecimento» que concorrem pera a roa- 
lisacão pratica dt ssude pubiles, ou que ao 
condiçSes da hygieno no sdo dis povoaçoas. 

ÍJ^R! R^LOBATOt-Onde se executa o re- 

•tirD^ízEVEDO^Vdam... po- 
rém. se é um attentado centra a Id geral o at- 
tribuir-ae aoa empregadis da lunta do bygieoe. 
que são empregado» geraes, funeçoea provm- 
ckcs ou »obre serviços provlneises. 

Senhores, como bem lombroa o «aen nobre 
colleca o dhtlocto amigo Ja bmea Ia [ibaral, 
a lei de 3 de Outubro do 1831. no art. o» $ 1». 
dlsi.8e quo o presidente da provinein podo eom- 
maiter a eapregade* geaos funcçOes provin- 

^>SR'BÍV^CAMPOS:—E' cousa d.fferen- 
M daqolllo quo estamos tosando. 

OâR. D? OB AlEVEDOi-CoosagoioM- 
meateé apropria Id que determina que eata 
aeeumu Uçlo da fnncçSee d possivd. Mea voe 

""oííd o texto de lei que prohlbe semdhan- 

-Ô^B^SCXMPOSi-Nãe fd imo que 

"OSHL D. DE AZEVEDO :-EstOU íaxendo 
referenda á hnpugnaçSo «u. ■««•Jj^^í ^J!: 
se feito <e proioeto, o nfo esp^dalmenteaoe 

! argumentas<£> «obre dapnuds, os qoaa» to«a- 

at atulbuiç6ss do um emprego gsral aeeumu* 
ler lhe funcçSw provlneises t 
AO SR. RJ LOBATO:- Muito  bem. Bstt 
quesdo interema muito pare todos os auump- 
toi referentes I aseemblés provindal. 

O SR. D. DE AZEVEDO -.-O commetterem- 
se ao inspeeior geral de hygiene fonecees con- 
senuneea com o cargo, porque q««j«l>««» SI* 
fosse a orgsnluçlo do^serriço Beartá neceiee- 
rUmente debaixo 4* ftscalisaçlo do inspeeur 
de hygiene} aceumularemise mda dementoe de 
actividade deste funedonario. dar-lhe maia 
«ervlço, on aojdtar maior numero de estabdecl- 
mentos d toa superintendencie, ou dar-lhe mm- 
mo funeçSes puramenM provinciaes na sdmi- , 
nistração medico-oconomica da estabelecimen- 
to» de saúde, é altear por »•>"«'• ■.5,ttt'*!2 
e as attrlbuiçiM do emprego gsr^l de laspecter 
da junta do hygieno f 

O emprego geral fica «odiacadoem sua as- 
Stnela, noa elementos de sua conatituiçio. por- 
que sa lhe deram funeçSes provlndaes t Abso- 
lutamente não- 

O eeeretarloda província (exemplo que spon- 
td em aparte ao dlstinciUsimo representante 
da bancada republicana, e um doa ornamentos 
do aeu partido) o lecretarlo da província é ao 
mesmo tempo empregado geral a empregado 
provincial:-geral qu.ndo i agente doprast- 
deate da província da toda» as funeçoea da ad- 
ministração relativa a serviços goraes : empre- 
gado provindal, quando agente do governo em 
serviços provlndaos. O ajudante de ordens este 
no mesmo caso: éo agente do presidente da 
província quando ao trata da assumptos '«"l" 
vos á forçs de linha, e o é igualmente quando 
sa ti ata da força policial, da guarda urbana, e 
do outros sarviçoa de caracte poi emente oro-    , 
viocial. _  , . 

(AÍ«ito»e»nd»»r./l.I*»<Ho.). 
Muitaa vexas pela própria lei provincial são 

commettldos «ervlço» a empregados geraes, 
por exemplo, nojulgamenu» *•» P'»«f» íi*!" 
ao poUclal, processo organUado em regulam»- 
tos provinciaes, intervém ieoo» auditor, o |Uix 
de direito da comarca, por sel»o também noa 
conselhos de guerra para julgamento daa praças 

''VgR.R.' LOBATO :-E •o»tPr«Mentt»de 
câmaras muolci^aes esta aasembléa tem com- 
mettido attrlbuiçSes por mais de ume vt». 

O SR. D. UE AZEVEDO :-Justamente. Bm 
sssumpto do instrueção publica aassembléa 
tem multae vesea dado attnb içom aoa prmi- 
.lentas des câmaras munUipaes,qaa nto podem 
ser  considerados empregados provinciaes. 

O SR. B. DE CAMPOS-.—O que eu contes- 
td foi a eonvinlencia da aasembléa nomear por 
decreto chefe do aerviço da hygiene a um em- 
pregado de nomeação n oi- 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Eu  responderd 
depois ao argumento do nobre deputado, m 
pelo sen apartt veio que o nobre deputado n»u 
conteste a legitimidade do façto. 

O SR. B. DE CAMPOS :—Não aenhor. 
O SR. D. DE AZSVEDO:-Bem.entlo temo» 

adquirido eate ponto par* a dfccusdo! nio é »- 
leãitimo.nemcSende oi preceitos da Id da in- 
terpretação do acto addlcional IneumMwe a em- 
pregadee geam fone48»s ft^iatí»m^>hnM. 
do quando,como no caio P"»*»»»»110.*•."??; 
de crear uma inspecçlp <»«»^y8:,w,:.J!V?P?ÍI 
eitabelecimentoa provinclaaa de »•««• Ju«2* 
cam como todoa os outros submeitidos á nsca- 
Usação da janta de hygieno na ídrma da lei ge- 

"l JetfJft^^WJPíl? l.flUn»-se taea t.tt- 
belecimenttfs de modo sutonomico, ou Indepen- 
dente da fiscalisaçáo da junta de bygle»«« «* 
em crear-as uma ínapoeção provindal ao lado da 
inspecçio geral Vou agora responder ao argu- 
mento do conveniência.        .   

Pjrque não se crea.dixam os nobres deputa- 
dos, um serviço purameate provincial sobre 
queajurlsdieçlo do presidente da província 
tenha intervenção rasisdire.ta? 

O SR. B. DE CAMPOS:—Bm todoa oa casos 
figurados por v. ax. o presidente, <1|M.Mm"*»* 
funeções a empregados geraes, pode destituil-os 
quando quiser, o aqui nao.        _,   , 

O SR. D. DE AZEVEDO .—Dird porque, o 
darei duairaiSes uma de ordem leaal.e outra da 
iordem econômica A rasãujdeordem legal é qus 
se nós creassemos um mrvlçj de hygleoe, co.n 
uma fiseslisação e»peci»l, e«»e aerviço seri» il- 
iegitimo  ou Inconstitucional, porque nao o 
possível que haja duas juntta de hygiene. 

O SR. B. DE C - MPOS:—Sim senhor. 
O SR. D. DE AZEVEDO :—Se a provincia 

creasse um serviço peculiar.da inapecçao nao s0 
se tfastaris da regra constitucional que excluo 
esta matéria da alçada dia  aaaembless provin- 
ciaes. como praticaria uma inutilidade... 

OSR. B. DE CAMPOS :-Sem duvida. 
O SR. O. DE AZEVEDO :—..  visto como 

uita Instituição ficaria immediitamente  supe- 
rintendida eüseallaada |pela Inapectorla geral 
de hygiene. (Muitolem)     n 

O SR. B. DE CAMPO» : -O que eu propo- 
ria era que * província creasse um osubelec- 
memo de saúde publica. . OSR.D. DEAZEVEDO:-Agora a raxao 
de ordem econômica é a »egulnte, éque, com- 
mettendo-se, nio a inspecçao provlncul da hy- 
gieno. porque não é d&toquese «'»"•"•»• 
Idminwtração medica e econômica dos estebe- 
ledmentoscreados ae ^s^wr de hygieno PL- 
blicaoaosseus sgentes, «ca o serviço muito 
mais barato. »,..., 

(Muito bem do ir. R.LobaU.) 
O nobre deputado comprehende l" »•;»•■ 

ria com 3:OO0J0OO por anno que se poderia obter 
um medico qM eativesae presente quasl todos 
os diaa no insMoto vacdnic^ M ioapiM do 
conugiado», na casa da immiwante», o supe- 
rinten^esse o sevlço das analyae» Ciimk*» 
qualitativas a quantitativaa, o mais serviçt s que 
lhes sio incumbido» no projoeto. 

Será auxiliado por maia dois medico», me» 
estes dois médicos qnsnto ganham, segunde o 
proiecto f Aperta» 1001000 por mex. P O SR B DE CAMPOS S um aparto.   . 

O SR. D. DE AZEVEDO t-Ora se é pc»sivd 
montar-jo o serviço com menor deapeaa. eao 
aei por que mcrupulo» legi»lativo» ou da adml- 
nútraçâo. pretendem os nobre» deputado» que 

*lãSrÍwSS&*:-«1 oeasodequeo 
barato »ae caro. 

if^MÍGÜ?TO QUEIROZ :-Eu pergon- 
Ml toa v. exc no eattdoaetuololnapeetor deby- 
Saôe tom ou nio a obrigação de gaealiaar o aer- 
ÍSS dl h,!i.«» do medo 5lo qud v. exc. o ea- 

balb». aaaa aUJa ee oMloe bygienkeada cen-l    "»».>» ^ ... '— ■"«• 

■sSKCÇÃO 
ruVSiwirMT.d. i«o ^««^r^: teembida pr «• aur.ti.o de As 

bellw,! 
lereçie de vide (q« 
•ssim pf»eave-se oi 
••<•• *•*'• í•»•ta,^ •• <•• •JT wSVm* VmV' I^àTaddidoaal deeUrou üú< a aieemao» pr*- ,-_       , .. ..mi,0 g^g  ■ « 

O reto 4^ vari^oeos. *•« ^P?^""-" *'■"-■ ,-,, j01 c»Dre«os g.rses.  M » p«-ganto » v.        --í^i^açi» »rocU q«» nutre o ««rede» 
;. Kn mãurtía Sc J-a-io^s- 7l^t^i»u no Aaparo, de um eeeütff 

viw de hvgiana do modo peto quel t 

O sS! D DE AZaVEDOi-To;. toh o pente 
de vlat» geral iinae. o '"P**»?.» ^JíK! 
nio serie o dlrector, nem o medieoeapeeWdo 
ceda um do» eaubdodmentoe eu aeviçw crea- 
d«rpelo projeeto M td ineumbenda nio lhe 
tZJTSJUtu pelaWgSMfkk»..^ 

Assim qa», terá a obrigaçfo da dirigir o tra- 
balhTmoOiS do iaxareto O eervko uchmco <to 
.nsütuta vaceinieo, com • OMÜfo do» »eue de- 
legadoe; além do qtt* r 
cUmicis, e terá de »a 
e o iretameaM m«ii< 
grantos o dt» propd 
rem arrsdadoa da 1 

lhomedko, Mto eoaT 
hyglev P«bl>:>.   eUldmpfoei 

uMiroAsm) 

eeenalysee 

ie* 

Foi nemial» o cidadão Atonae Fraeciso J^.*1 TÍL!^ ZL^LTiE^ü ' <S— <I«» «mprego» 
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«U iaurum provIacitM • guiM. ou do pori- 
godo p«rd«r « •«lambUt nrovlncml • tuparin- 
IMhltneit i\\ie lhe eoavém  ourcor tobro o» 
«■fvlçot ertidoi pele prejecte 
.  A MMmbMa prevIncUl olo pardo nunca ■ 
eemotteneia do conhecer d* marcht o deaen 
TOlvImonto do» novo» eatabeloclmanioa. 
j (Ha iivtrioi apartu.) 

.>lf*« o nabre deputado acha provável a hy> 
pothesa da governo geral manter um mio em» 
progtiio, ou de demlmr Injuatemeaio o que ti» 
vefbem aervldo r Se o preeldente da província 

" «Mnder que o empregado devo ter mantldOi ~ 
governo geral o damltnrá 1 

O nobre deputado acha fadl que o governo 
geral mintonna um empregado máo centra aa 
raclamiçOea dn prealdente da província r 

O SR. B. DE CAMPOS :-Ku acho facll 
O SR. O. DE AZEVEDO:—Pelt eu acho 

muito diflicil a hypothoae a aU Impotalval. 
B' peiaivel, ara. que o praaidante da provln* 

da exija a demliaio de um máo ompregado. e 
que c governa geral o mantenha, o vice-veraa, 
que o governo geral demitia ao empregado bom 
apoiado paio prealdente da provinde f O go- 
verno, quo eaaim prooedeaae, nlo encontraria 
delegado que quiseiae aarvlr. 

Reata-ma a ultima queatlo aoUra o projecto, 
a da daapeia. 

V. ei. que dltcutlo perfeltamenu o pro)fcto, 
(dirigindo M ao ir. Pedro Vicente) aalvo no 
ponto em que moatrou-te um pouco magoado 
commlgo por inalgniflcante divergência, pura- 
mente eventual, em que no» eneontramoa ne»- 
ta eaaa, commetteu entretanto a feita de acei- 
tar aem asama o ornamento daa deapena do 
projecto, feito pelo MIM valho amigo, mau 
companheiro da infância a do» banco» aceda» 
mico», a membro da eoamiaiio do f»ieada, a 
quo auppSe que o proiecto não podo cu»t»r ms» 
no» da 100:000|000. Mi», senho a», arguman» 
tarmea detta mandra 6 argumentar contra a 
lattra axpraiaa do projecto. 

O SR. LOPES CHAVES:—E' uma emenda, 
O SR D DE AZEVEDO:-»Vinte cinco 

contos ]i catavam calculado». 
O SR. L. CHAVES :-N«o catavam. 
O SR. D. DE AZEVEDO:—Então aeanaura 

▼ai «o »r. Pedro Vicente, qua ji conhecia a 
emenda. 

Se, nlo te puder faiar a deapeaa com 2&000| 
o que acontecerá 10 projecto nlo será execu- 
tado. 

O SR. L CHAVES:—N^te caao será uma 
lei inútil. 

O SR D DE AZEVEDO:—Ma», qual o perigo 
do uma lei inútil» 

.    O   SR.  L. CHAVES :—Eatamoa votando 
uma lei que não bade aer executada. 

OSR. D. DE AZEVEDO:—Nasae caso.ne- 
nhum será o Inconveniente para o» cofre» pu- 
blico». 

Direi ao nobre deputado qna ». exe. nio tem 
raxio alguma no seu orçamento de 100:000#000. 

O SR. L. CHAVES : -Moatrarel. 
O SR. D DE AZEVEDO:—Do que se trata r 

Da crciçlo da um Inatltuto vaccinico, que cua- 
tou no Rio de Janeiro tre» eu quatro conto» de 
rái» a actualmente é o quo o governo gorai po»» 
aue; esae Inatltuto nio pode pola cuatar 
25:000$ como se afigurou ao nobre Io ceereta- 
rlo, que actualmente oecupa a cadeira da pro* 
aldenria, 

Não ao trata de conetrulr uma caaa nova para 
hoapltel de varioloao» o eontagUdo», ma» ape» 
na» do faxerem-u retoquea para tomar e»»a ca- 
sa prppria-para um ho»plUld'e»te natureaa. 
. Gomo aa hade gaetar n'ei»a casa, noa peque- 

noa reparo» e ecommodaçSw 36 conto» de rala, 
quaado tal seria o preço talvex de uma ceaa 
nova para o haapital t 

Do que mais s«tratar Deanalyao»ehimiea» 
qna deva strcommettlda» á um pharmaceutico, 
o quo quer diser quo nlo »e vai fundar am la- 
boratrrjo com todoa oa Inetrumeato» o reagen» 
te» necessário» para analyse», nem tio pouco 
crear uiç pessoal qna proceda por conta da ad- 
minUtraçãoá tae» analyse»; trata-»» de com- 
metter á um pharmaceutico habilitado, que ha 
a'e»ia capital, »arvl«e da analyae». Este eervleo 
está orçado am um conto «dnsentoemil r«i» 
mai» ou menos 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO ^A infor- 
maçlo qua tive me foi ministrada peli paesoa a 
qua o nobra deputado ostá se roferinJo. 

O SR. L. CHAVES :-Ap ello par» o dr. 
Cintra em como vi esae calculo no »eu gabine- 
te, no hotel de França. 

O SR. D. DF. AZEVEDO :—Sa houver epi- 
demia», sa o hospital ficar cheio Ja doentea, e 
alguma moléstia miasmalici ou infacdoea pe • 
natrar no eeubeledmento de immlgrantes, á 
possível que se gaste muito mais dinheiro ; mi» 
nesse caso o excesso do despeaa correrá, não 
pdo» cofree provindaes, ma» pala» gerae»        | 

Atteadando-se á» oalgenelt» da uma ouadra | 
ordinária, o ao» aerviçoa meiicoa que se diapea- < 
ssm ; ao» melhoramentoa que «o promovem ' 
em beoelicio da eauda publica, penso qua a i   Continuaçlo da 2» dlscussSo do brçameuta 
AeMmhláa nio regateará a quantia da 36;000| provincial 

3* dita tio dito n. 121. sobre subsidio. 
1* dita do dito n li8, sobre vencimentos do 

eoaretario do gove no. 
Ia dita do dito n. 160, sobra empreatimo à 

câmara de Limeira. 
U dita do dito n. 143,sobre eresçfa]de núcleos 

coloniee». 
axiitadoditon.üOa delMt, sobe appllci 

Íüo tos venclmentj» da»acçOes da Companhia 
luana. 

1* dita do projecto n. 194, cone (lendo aepul» 
tuta. 

SaOUNOA PARTB 

A's 1 M horas ou ente» 

para dotar a capital do» melo» hyglenlco», que , 
»la taive» a garantia única doa perigo» que até 
o presente tem corrido. | 

Sento-me, portanto, sem a pratençlo de ter 
sustentado bem o proiecto, mas, com a coo» . 
eienda da ter cumprido o mau dever. [Muito 
tem.) 

Declaro á v. »x., ir. presidente, que entendo 
Cratlcar uma obre meritorla á província a so- ] 

ratudo á população nacional o estrangeira da : 
capital, dando o mau voto ao proiecto que se 
discuta. (Muito bem ; muito bem ) j 

L«vant*-sa a sessão. 

REVISTA DOS JORMES 

DIA 6 D*  ABRIL 

Á Província contesta a contestaçlo de uma 
folha diária desta capital ao que escreveu acerca 
do projecto do ministério sobro estineçio do 
elemento sarvll. 

Affirma o collaga republicano qua—a» suas 
iaformeçõos sf o verdadeira» 

Continua a 3» discussão do  projecto n. 04, j    Foram, de facto, hauridia em fonta purê. 

Adiada a discussão pala hora, passa-te á 

3a PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAIUNTO  rHOVINCIAL 

de orçamento provincial, art. Io, 
E' recebido o ar. Inapaetor do thaaonro com 

a» formalidade» do aatylo. 

O aw. Lu Ob«veai {pela ordem) requer 
a obtám qua a diacussio saia englobade. 

j   B de tudo o que se escreveu «obre o assump. 
Ito, a versão i'A,Província i a mal» fiel. 

5u«m cuique. 

Entra am dlseossão todo o proiecto. 

O mv» LM OtàmTmm pronuncia um dia- 
curso que niorecebenros. 

E' apoiada a entra |con|unctamenta am dis- 
cussão a seguinte 

EMCNDA N,6 AO ORçAMXNTO PROVINCIAL 

O art. 3o |substltua-se pelo seguinte:—E' o 
governo autoriudo a emittir, desde (já, apóli- 
ces eté a quantia da 7 mil conto» da rái»,a juro 
de 6 e/e para consolidação da divida fluetuante 
o para a quo contra hlr com o serviço da imml • 
graçlo; ou, se julgar mai» conveniente, a con» 
trehir um empreettme Interno ou externo ap- 
plicavel exclusivamente a tae» fia», ou a faxer 
qusesquer outra» opareçSe» do credita. 

Sala d»» sessõt» 1» da Marco de USi.—Lopet 
Chaves.—Rodrigo Lobato —Deljlno Cintra. 

Oair.fi. 
curso quo não recebemos. 

Fica adiada a discussão pala hora. O »r 
aidente designa para o dia 3 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

PRIHtlRA PARTI 

De certo, o projecto poderá estar confeccio- 
nado, som por itu estar definitivamente ela» 
borado. 

E comprehende-se que o projecto levada a 
Conselho de Minlatro» e ao Parlamento seja 
modificado em detalhe», 

-Publica um trecho i'0 Chromo, romance 
do Horaclo de Carvalho,—• um estudo da tem- 
peramento, onda a physiologia e a psychologia 
ao alternem a cada passo, conforme o movi- 
mento dramático ou descriptivo do aaaumpto a 

Será, pois, um romance seientifico, á feição 
d'0 Homem, da A. Asevedo e da fatura 
Carne, de Júlio Ribeiro. 

Isto de transplantar dos compêndios de p«- 
thologla ou de obstetrícia para o romance o» 

Me* onde está o gato r Na tachritlla. 
Si o ir.  Ferreira. Visnna nio fotee tio ar< 

lhadoxo... 
Pai comme f41 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO OauINARlA üfi 13 DE 

U/VUÇOUE 18HB 

PBBSIDBNOU  DO   U.I.H.   M. DU 
FRUBUIBA DA SILVA 

VlUBNTB 

pre- 

n.  45,  da Santo 

Lula do Parahy- 

Além disto, o quo mala 4 noeaasario t Paga» 
meato das aonoidada» aoa empregado* proles-1 

1* dlecunio da» posturas 
Amaro. 

3»dltada»dita»n.34,daS 
tinga. 

1* dita da* dita* n. 83, d* Josá do Parahytln- 
!•• 

3* dita daa dita* n. 43, da Vllla-Balla. 
2* dita da» dita» n. 41, da S Vice ..te. 
3* dita da» dita» n. 40, da Redempção. 
3* dita da» ditas n. 88 do Cruxeiro. 
3s ditt d»» dita» n. 44, da Lagoinha. 
3« dita da» dita» n. 43, da Campina». 
1* dita do projecto a. 164, sobre vencimento» 

do empregedo de câmara da Itatiba. 
2» dita da» poetara» a. 88, do Saccorro. 
1* dita do projecto a. 163 sobre revogar** <" 

ld. , iiii ungi    ,=. - 
l» ditt do dito n. 181, cp—- _ «••» ^ 

alguns eníermeiros, «iudante» ou 1 «cravos matriculado». 

Z^àuliodiion. 180, ao*'" Ihni 
cadeira. 

Ia d ta do dito n. 183, sobra ereeçio  de ea- 
eola». 

Ia dita do dito n. 105. Idem, Idem. 
Ia dita do dito n. 135, «obre.navegaçio do Pa» 

ranapaname. 
4* dita da emenda ao projecto n. 4; «obro o»» 

trada da ferro da Jaborleabal. 
l*dlta do dito n. 103, sobre estrada da ferro 

autperna. 
Ia dita do dito n. 144, «obre transferanda de 

cadeira. 
3* dita do dito n. 08, idem, Idem. 
3* dita do dito n. 163, sobro vencimento» do 

empregado encarregado da» ecte». 
1* dita da dito n. 16% sobre linha da bonde. 
3* ditt do dito n.104, eobre revogação da poa» 

tura». 
3» dita do dito a. 141, aobra reforma da aecre» 

ttriadogovarao. 

quadro» technico» da sclancia medica—< pouco 

JUobato pronuncia um dl»» SZÍ1"
OBW ^^ 0 ***** " ei*m* 

E' desvirtuar completamente o caracter do 
romance, convertel-o am bric-i-brac-ologia 
da Salpitrièra o de Ssint»Lsiare. 

Emflm, vemos \St O Chromo o A Carne—* 
diremos algo, depois, se nisso consentirem o» 
príncipe» da critica e aão no» eemagarem pri- 
mdro sob o peso de sua» costumadas inve» 
tida». 

Atí 1 hora 

slooaes, o de 

Este serviço^cosiaiA a auu^iu»   «' i^uw^u^w. 
O nobre deputado espactoiseccat. a axptes» 

sSo—rfiír/c.imjjf JO—que via no 3 inicial do 
projecto ; me* este reorgenuação nio tinha 
de ser arbitraria, estava oipedalisada, deter- 
minada no projecto, reorganisaçio qua devia 
ser feita do modo a ase ccnUiçôe* conatantes 
do prrjecto. 

Vi um calculo feito por pessoa competente, 
pelo qual verifica-se que, aalva» a» despexss do 
pilmtirúestabelecimento, taea como os concer- 
tos da casa que serva do bsareto e a» obra» na- 
cessirias para a instituto vacci-iaganico, a dae» 
pesa annual não poderá exceder do 10 a 
13:000|000; a ainda mesma na hypotbese da 
existirem con»tantem«nte no hospital de va- 
rioloios daa doente» am tratamento, a deepoaa 
não será de mais da dexoito á vinte cantos do 
rái». 

O SR. L CHAVES :—Vi um calculo de pae- 
soa competente elevando a daapasa á oitenta 
conte* da rái* : o calculo 4 do ar. dr. Arruda. 

In primo loco dá o Diário 'Popular mal* 
uma carta do tr. dr. Arlstldes Lobo. 

Trata da deiidia do euctoridade publica a 
da» chuva» copio»»» a incessantes que tta ca- 
bido pela região de S. Josá d'A14m-Parahyba a 
principiam a inquietar oa lavradores 

Uma variedade: Memórias 
Piarra Varon . ^ 

T    '        + 
<■ 

Diário 

(Continuação) 

A meumn cummiwáo, examinando o 
requerimento de Barnardino Monteiro de 
Abreu e UHUS filhos, reclamando por 10 
dataa que em 188j lhes foram euucedi- 
das pela cammtgs&o de justiça, com a ap- 
provaçfio da câmara noa Campoa daa 
Perdiiea e sendo que eatas datas acha- 
vam se no terreno do Pacaembd, n&o pó* 
dem ser demarcadas conforme declara o 
dr. engenheiro ; em vista do que a oom- 
misa&o é de parecer que sejam resiitui- 
dos oa emolumentos pelo requerente pa- 
gos ; desde que legalisasse tanto com oi 
direitos que ó obrigado ; como se estava 
fechado no tempo competente para n&o 
caducar, sendo asaim damos deferimen- 
to que requerem os aupplicantes, 

S.   Paulo, 27 de Janeiro de   1888,— 
Francisco Antônio  Pereira Borges, Do 
mingos   Sartorio,   Silveira da Muita.— 
Approvado. 

A commisrôo de obras, tendo presen 
te as contas apresentadas por M. Garcia 
na importância total de 2:75ufOUO de 
arborisaçSo feita nas ruas Duque de Ca- 
xias, Bar&o de Itapetiniuga e Aurora, os 
pareceres da mesma commiss&o e as in 
formações dos srs. vereadores encarrega- 
dos de contractar aquelle serviço, é de 
parecer que pôde ser paga aquella im- 
portância, desde que sejam replantadas 
as duas arvores que acham-se mortas no 
Largo do Qeaeral Osório. 

Sala daa bessOea, 13 de Março de 1888, 
—Theophilo de Aiambuj*, Vicente Per 
reira da Silva.—Approvado. 

A mesma commissfio examinando a 
petiçfto em que Nicolau Barra, como 
procurador de Pedro Casa Grande, pede 
o levantamento de caução na importan 
da de 8281100, deixada como garantia 
da construcç&o de uma ponte feita à rua 
de S. Joaquim, ó de parecer que se lhe 
mande entregar a quantia de 7031886, 
conforme os pareceres do dr. engenheiro 
e contador da câmara. 

Sala daa seseOes, 21 de Fevereiro de 
1888.—Theophilo de Asambuja, Fran- 
cisco Antônio Pereira Borges, Vicente 
Ferreira da Silva.—Approvado. 

A commiss&u de obras, tendo preaaaa- 
te o offlcio do dr. engenliwjsíti*da õsmara 

mento dado pelo dr. enoreabelro da oa 
mara em terreno seu, sito k rua Ceetano 
Pinto na freguesia do Brai e tendo pre 
sente a iuformaçio do mesmo ongounei 
ro, ó de parecer que deve ser mantido o 
alinhaiaeuto ftito p <r aiieila fa icioua- 
rio, mesmo porqun, nada mais fos do 
que executar resoluções anteriormente 
tomadas pela câmara, que, mn 24 de No 
vmnbro de 1886, tinha aceitado o offe 
reoimento d«ssa rua feito pelo tenente 
coronel Luu Pinto Homem de Menezes e 
o supplioante, mas com a condiçio de os 
offertantes darem a ella a largura da 16 
metros, largura ina^a-la pelas posturas: 
o 1* sujeitando-se a condição imposta 
pela câmara, deu 8 metros e tanto para 
aquela rua (mais de metade da largura 
que era exigida) ao passo que o suppli 
cante apenas completou, com terreno seu 
o que era necessário para deixai a com 
60 palmos, o começou a vendar terrenos 
nesse aiinkameato, que arbitrariamente 
entendeu dar. Pur íB*O e pelas inconve- 
niências de consentir-de na abei tara de 

1 ruas mais estreitas do que marcam aa 
posturas, como ttmbam para que nio fi» 
que estabelecido o precedente de serem 
arbitrariamente desattendidas as deliba- 
raçOes desta corporação, a commiuft') de 
obras opina para que seja indeferida » 
petiçto do suppiicante, e mantido, como 
jà disse, o alinhamento dado. 

S ila das ses»0)s, 6 de Março de 1888. 
—Theophilo de Aiambuja, Francisco 
Antônio Pereira Borges.—Para a sessfto 
seguinte. 

A commissfto de obras, examinando o 
requerimento em que Joio Oyjostomo 
Krtlly de Arruda pede que se lhe mande 
entregar a quantia de 751000 que, como 
cauç&o, por serviços por ella feitos n» 
rua da Alegria deixou depositada no cow 

fre desta câmara, é de parecer que a 
suppiicante deve ser restituida aquella 
quantia. 

Sala das sessOe», 28 de Fevereiro de 
1888.—Theophilo de Azambuja, Vicente 
Ferreira da Silva.—Para a sessão se- 
guinte. 

A coromias&o de terras tendo em vista 
a informação prestada pelo fiscal do dia- 
trieto, sobre um abaixo asaigaado qu e 
reclama contra alinhamento dado no 
Marco de Mala Logoa na várzea de ci- 
ma, a mesma cominisaão entende que 
aquellas datas foram faixadas dentro do 
prazo da lei seja respeitado, e se assim 
n&o se deo, que se cumpra com o regu- 
lamonto em vigor,e para satisfazer a pe- 
tição dos abaixo assígnados, estando le- 
galisados os títulos daa datas em quês 
tto,a câmara que fique obrigada a man- 
dar coucertar,a parte reclamado,da mo- 
do a dar livre transito ao publico, é o 
parecer ia com.aúsãn, e a câmara,r «oi- 
ver&como nwttuor" íbe áproüvér. 

"S. Paiilo.lSde Março de 1888 —Fran 

,     " em que prestajn£cõrfii..ç088 eobre o nive- 
^'««^j^lWWd» la^nw niíeíTe na rua Vai d^Andor- 
i- • ra| é de parecer   que  deve sar incluído 
4- esse serviço no contracto a faier se com 

. » L     J   o empreiteiro que vai faxer os concertos 
Noticias dá a» sub.linhas. de l    ^ daqaelUrua. 

FOLHETIM     I 

181, Ct»—' 
'JüéClM^á imposto »»bre|Tarqulnlus, oa»*»0'<<cM, d«K-Wna. "áaía dai'seSiOas, 28 de Fevereiro de y»s •'>—4 •«»".,. «»  ^^^^ „ ,«» 
_!—«*>* ' |   ^1 iornMt a, efirte transcreva pormenoraíl.g^    T^QO^ ^ojj^mjyija   Vicenr mulher Emilia Maria   de  Mendonça e   e 

OJ> tal Ide 10 dal 
líral 

(• 

Emilio de Richebourg 

QUINTA PAHTB 

O MOÇO DE RECADOS 

VII 

XNTKCVISTAS 

horroro*o»jojir* o terrtoe'-IncwulUtdaibw/ 

S. Paulo,14 de Março de 1888    V 
cisco Antooio  Pereira  Boraes   ãiV^" 
da M .tta. D >m<ng >s   Sart^Lp.!*'I 
sassft 1 «eguinte. * * 

A mesma commissli prestando a d..i 
d« atteuçto ao ot&olo do dr.   emrenheli' 
J» câmara,   nobre a   descriminado T 
terrenos d-) rodo da cidade, é delod. 
necessidade que seja demarcada a n» u 
que a câmara tem direito e a que nil 
t ira, em vlata do qua deve sar tomaJ* 
como base a explloaçAo que f*i em «í 
offloio aquelle fuaooioaano, o em sea^i 
da dar-se aa providencias queaxiaa 

S. Paulo. 18 daMarçode iaw.l!p.u 

cisca Antônio Pereira   Borgei. Slvdl* 
da Mnta, D .mingos Sertoíio.-pjr; 
sessAo seguinte. * 

A mesma commissKo examinando o 
reque^lmeatj da Mia ei   Gaaoalves de 
Carvalho, une pede par» Mr ds4o 0 J& 
Io da uma data no Mirei da Meia L, 
goa, ó preciso info'maço ia do dr. enir» 
nheiro e fiscal ■ >bre o estado em que «  ' 
acha a referida datadeide 14 de íunh, 
de 1887 em que foi fornecida a mia 
quanto a lagahdade que dit reipeto   a.' 
posturas. r        «•, 

S. Paulo, 19 da Marçi de 1888.-?™. 
cisco Antônio Pereira Borges,   Silveira 
da M>tta, Domingos   Sartorio Para a 
sessfto seguinte. 

A mesma eommioslo tendo de emittir 
Sareoer sobre o que requer Luiz Antônio 

orrôajem que pada títulos de nraa data 
no Marco de Meia Lagoa, que seja infoN 
mado pelu dr. engenheiro da câmara a o 
fiscal, data da ooncessfto e qual o estais 
que foi conservado. 

S. Paulo, 13 da Março de 1888,-Fnn. 
cisco Antônio Pereira Borges, Silveira da 
Motta, Domingos Sertorio.—Para ases. 
s&o seguinte. 

A mesma commissKo examinando o 
que requer Antônio Carlos de Micalo» 
os dr«. Francisco Marcos Inglês de Soa- 
ia e J0S0 da Matta Gonc*I'es Cezar 
relativamente a datas no Marco de Meia 
Legoa, em vista do que nfjrma o dr, 
engenheira da câmara é de parecer qui 
se considere prejudicado o requerido. 

3. Paulo, 10 de Março de 1888.-Fran- 
cisco Antônio Pereira Borges, Silveira 
do Motta, Domingos Sartorio.—Para a 
sessSo seguinte. 

A mesma commiss&o respondendo ao 
que requer aa eras. d. Honorina de Albu- 
querque Lwne e d. Honorina de Castro 
Leone, sobre duas datas no Marco da 
Meia Lagoa, a commiss&o precisa ser in. 
formada pelo dr. engenheiro da câmara 
e fiscal, data que foi concedida e senlo 
tem sido conservado em abandono. 

S.Paulo, 18daMarço(1*^S88B;—-F?air- 
cisco Autoni» B»»»»*» ••»   Borges,   Silveira 
wmoita. Domingos Sertorio—Para a 
seseSo seguinte. 

A mesma commissSo examinando « 

da Motta, Domingos, SerlOTio—Para a i., H_ „„.,„, „„. m^M ^  THinfi ms< velho 
tadouro, é de parecer que sejaindeflriao. 

"' '   " *     "        da 1888.-Fran- 
Borges, Silvem 

A Gaftta 4o Povo discute si á legitimo o 
a apoio incoadlclonai, que certo* liberaa* e re- 
publicano* u compromettem a prestar ao ga- 
binete, por amor da diligencia a activldade do 
consplcuo encarregado do* negocio* da jus- 
tiça r • 

Parece eo collaga que a negativa impõe»»»; 
mesmo porque ■ e adheslo ao plano da eman- 
cipação do» escravo* não á mala um dever de 
partidário, a 

Não ddsa do ser notável a curiosa esta de. 
clareção do collega. 

Acctuava o gabinete anterior per não prestar 
apoio 4 emancipação. 

i(C« tit O 

a mais, previna a cesinheira a dS-lha ordens 
para qna « jantar eeja decante a 

—Bem, «n. merqueza. 
—Diga ao João quo me venha feilar. 
DarotháH retiron-se e, instante* depois, o 

vdho criadoapparocau na presença da ama. 
—João, meu amigo, di»»e-lhs elle, des-jo 

consuita-lo. 
—Estou 4a ordaa» da ara. marquesa 
—Joio, já aão sou *6, ancontrd oa mana 

filho*, tenha uma familia, já não posso mal* 
viver como ama reclus 1, tinha-me retirado da 
soctedade a vou entrar ndta outra ve», o palt» 
de da Sautieu, por tio longo tempo fechado, 
vai ternar-sa a abrir. Jota, vamoe receber, 
der iantarae o beile», dapeu de ter chorado, 
quero a alegria perto de mim. 

—Ah I tenho grande satUCeção em ouvir ial- 
lar assim a ara. marquesa. 

—Mae João, meu amigo, vod já nlo eetá 
criança e, depoi» de tanta» aanos de boaa ser» 

O criado (es-se pallieo e com vos tremula : 
—Então a ara. marquesa quer me mandar 

Íaabara t perguntea alie. 
—Mandalo amboar I ara eaea I pele contra- 

rio; - ■■   -   ■■■ ■-     ' 

ao mesmo tempo, a filha, a neta o o genro, de- 

gaiato. 
A mesma commiss&o, tendo presente o 

requerimento em que Filoteo Baneducci 
pede mediç&o e pagament} de parte de 
calçamento feito na travessa do Brás, e 
tendo examinado o referido trabalho, é 
de parecer que seja pago ao suppiicante 
de conformidade com o parecer do dr. 
engenheiro da câmara. 

Sala das sestOes, 28 de Fevereiro de 
1888.—Theophilo de Azambuja, Vicente 
Ferreira  da  Silva.—Para  asess&o se 
guinte. 

A mesma commiss&o, examinando o 
requerimento em que Antônio Joté de 
Asevedo Júnior reclama contra o aiinha- 

.za, que pede uma neaira no 
sessão seguinte. ._. , , 

mesma commiss&o respondendo a 
Setíçio do dr. Manoel Augusto de Man- c sco Antônio Pereira 
onça Brito, Antônio  Gonçalves  e sua  ' 

mulher, Frandsca Kugeoia de  Mendon- e«ssão seguinte 
ça, J )So Francisco de Mendonça e sua 

te Ferreira da Silva.—Para a sess&o se-|ÜlyinpirAdelaide na M5nííSnç«,quB pe 
dem para ser demarcado datas  nau  Per- 
dizes, a commiss&o precúa qua s^-jainfor 
maâü pelo fiscal do districto e dr. enge- 
nheiro da câmara, sobre o tempo em que 
f ii c >ncedid) e ae a lá nos termos roquj-      Prosegdndo na sua viegtm. recebeu houitm 
ridos {». «xc. o sr. dr. presidente da província, ea 

S. IVulo.lS de Marçode lb88.—Fraa- Casa Branca, grande manifestação populsr, 

cisco Antônio PerelraBorgos, Silveira requerimento de Cândido Pereirãdèsóu. 
a 

A mesiim commisa&í respondendo a     S. Paulo, 13 de Março da 1888.-Fran- 
.sco Antônio Pereira   Borges, Silveira 

da Motta, Domingos Sartorio.—Para a 

BOlETM 
Prealdente da provinola 

cisco Antônio Pereira Borges, Silveira | presentes a Gamara Munidpal o a» antorida* 
da Moita, Domingcs f enorio.—Para ajdss, ao som da muaica a ao troar da» baterlss, 
sesa&u seguinte. i   O sr. dr. Rodrigues Alves visitou a Matrli,' 

A me.-im» cimmii>R&) verificando o re-.a MUerioordia e ci»a da Câmara, aeado «coa* 
querimeoto da Júlio Ceaar da M iraea' penbado petos dlstlnetos srs. dr*. Psdro Vices- 
KeruHudt-s, sobre datas concedidas no ' t«, Abrancbes. Nogueira, Coehraae, Arthur 
Campos dus Perdizes quase]'* ouvidi o Prsdo, Conde do Parnihyba, Jorge Te byrlçá* 
engenheiro da câmara para podermos grande numere da pessoas gradis da locali- 
dar nosso partear. jdsds. 

 1 i  
lido a as duss sereie» achavam qna oe milhões 

viaserasslgnalado, por outroa acontedmentoel valiam mai*. do que aa perfaiçõea pbyaicas a 
da alu impcrtancia. Imoraaa. imorae». 

iatdra-1 Bmquanto a marquesa »a entregava inteira-1   CacUU não imava maia o sr, de Varages. do 
meotoátnaalagrM a «o preparava para reco-Iqu, havia amado Alberto Uoanet e vinte ou. 

o' ?ro» ber o ar. Uonnet e o filho, Henrique Merson < 

_ . quero coa*erval-o • aula tampo que fdr 
OI visconde queria oecupar immediatamanta pesdvel. 

o seu quarto, ao segando andar; mata mar» •   A physloaomia do valho Joio llluminoa^i. 
quex< nio o eatendea asaim. J   —Vuc4 comprehendea mal,pro*egaio a sra.de 
^_Não. meu filhe, disse-lhe dia, ais a quir»  SauUea,|val haver aqui mnho. reuitUsimo quo 

 o da faser odlseado-lheqao vec4 tinha pradsloda ta que vai oecupar, ara em outro tempo 
marquesa de Saulien, primdro Loorcnça 
Masgr.sny. 

A  filiar a verdade 
porque, sem contar com 
grande galeria da qaadroe 
nha, ai 
da 
da toiUtie. 

A'» ires horas, o sr. de Máralla sahêa da po» 
lacio.psra sa dirigir ao tribaaal d* justiça oado, 
coma saocmcs, era esperado. 

M nlo tinha qae es accalttr, sab • trsjo de 
moço do tocados. Ia der-se a csahirsv o eoa» 
toado «Impleemeaie o» facto» qna tinham pre» 
caJid» e »»guidj a aeaaeehsata do Podre Oa» 

repouso, peaaava no» aovoe alados qna no» vf o 
eer aaeesesrios o am ellivla-lo da am traball-a 

• mfi. qae ella tinha coavidedo pare jantar a 
para peuar ã ndta com elie, am familie.o mag» 
nlflco apoeanto que a condais* .de Ptámeim 
oecupava aa roa de Preeborgo, mesmo perto da 
Aro do Triumpho calava brilhantemente iliu- 
minado. 

Era o dia da recepção da condessa. Mas nes- 
ta noita, um movimente desusado rdaava na 
apoaeato ; tinhe-oe aereecentado, ao» criados da 
casa, am pessoal extraordinário. Homens una 
■Je llbrá. outro» de caaaca preta a gravat. bran- 

'lavem-se, para qae nenhum pormenor 
taaM.dcritlea. 
ndaaaa ia ter vinte peeeoa» á mesa. De- 

poi» do jantar, haveria coocarto e baile; era 
mais doqueameatáo, era um baile. Tinham 
sido coavidada* cosa poesoss e havia suas duvi- 
da* *a poderiam eswontrer luger no* taiãts, no 
casoqaotodaaganuvleesa. 

Entre a coacertoo o baile, devia haver na 
iatermedio; assa latarmadlo ennuadado, era a 
auigaatara do contracto de catemento da ate» 
nio» Cecília do Prámoria. 

B' vordade, a meniae Cedlie casava-ao esm u'ora, o protoctor d< 
graade cootenumento dtsra.saafflãique, do- cooi o tinha maudo 
^oto do tar procurado, mdto o por toda a par»' eauaa do ama daaaa 
ta,tiahaemamcoasegaidoeaipurrer afilha,al   Maao 

troa mal», qua lha unham feito a efirte, mas que 

0 pdsdo era aspeçoeo [ pesado, qao já não pòiocoavir á soa idade e em 
1 oe aiMee. bibUothcce, Maflar»lhe a diroeção do paaeoel  do miaha 

raaoe ■■■«na a- ^maroe o aato-cafluna, ti-{cata. 
iha.no prixeiro eodir, seis graadee faarteaj   —Agradeço 4 ara.    merques»,  nnleei 
o derteir, com os seaa eompetsnte» gabiaetee atreve-me a obeerver a ara. marqaete qae 

ito 
qae, ape- 

■o faltam aa farçeao 
do  doeempeahar, por 

eerviço oe aoa 

provas attdeaiaa da 
lidede do leito berSe de Labroa. 

A era. da SeaUe%   daiasado   GabrtelU a 
canvertir eoot a Ilha, chamoa Oorotháe. 

—Amaahi de maahS, disse dle,he do mo» 
der vit eo polsclo ama cootareha o am alfaiate. 

B cem um earilee, eccneceotea: 
—B* sreeseo qae e stsrqaesa 4o Sealiea viete 

Oetea» llhot 
—A Ué. mtrqaesatambeaatemprccleie de 

vedode. D^osMe, 
1 «ata eerstit«- 

dstsri 

■ ema criada doqaar. 
loporaamealea do Msrallt 
o. Mes ha atada oatracoaat 

soasta- 
Jdcdlgs 

••Mil Ha, sn. osarqaeoa, daseseva   vdr, 
psloa»eao»«reeaovalleaoacavaUa»i|oo iree 

cavanae* cama- 
OorotMs h<    de 

e vacd Joio 
am ajadaots para 

voava  pnaranaaa* 

OdisamfMatn. * 

tinhem batido em retirede, lago qna * condeaaa 
lhes failara em ctttmento 

Ceciiie casava-oa para ser rlce, para ta liber- 
tar da tnulla da mil o para levar a vida segundo 
a aoa fantaela a capriche. 

Não amava Varegaa, não tinha amado nem 
Alberto nem os outros, nio porque não fosse 
totceptivd de te ddxer prender pelo coração 

.«.-..,.»..» ou, ainda mais, pelot teotidot; moça tentuale 
Homens noa depravada do tenra idade, esteve, pdo contra» 

rfaib disposta, havia multo tempo, a entregar-se 
tom reserva 4a escapadas amorosas. 

Em coataqneada do rompimento com Al- 
berto Lionaot, come d to quisesse contolor 
disto, tiaha-te apdxooado per um pleador do 
Hypodromo, na bonito rapas, admiração du 

' auadanat, que lhe contemplavam, debaixo da 
sssia do toda, at paraaa aervotaa e ot braçoe 
aaaoissdo o ehicote com greçe. 

Como a vi, a maolna Cocilia ala era 
dallrartt. aoa diScil noe goeto*; 4 verdade 
qae era a digna filha de tua mil e de teu pai. 

O barão Affonso de Septlme tinha tido. on- 
de nau deme de dreo Frao- 
lo am homam am dudla, par 

dentarlaa. 
ala ora ricoeCediia 

mteodea de aevoarlie para epeahar am Idel» perUra aquella grave drcaaaiaada, ot 
gaportegoe^ oMarqaa de V rega*, que. do- vidadae tiaham sido coldedussasata etc 
rapaata M tinha epeiseoado loacesaente por doe Tmhaa eeqaaddo da pr»poulo oBario 

w algum tsmpo am Paris 
do ama Ue velha.qae ihai 
M qna aabaa Mtta prade 

idaLabroo. 
I   A ali o a filha estavam 

Odes, cobertas de pedrarias e maito dacotadae. 
lhetarvta camotompre. 

. rodela do)   Baoaanw CariMe coavoroava cem o _ 
am ceasdheif a segara, pere e ejader e mecher- qoes de Varagas e a fatura tia qne ecebeva 
ee. aa meio dae rspenetas da vida peridease       chegar, a coadesta íai «Ir o buibce, para ve- 

Csas dia aaars dshttis o tobdoko o o rificar te lado etuve em boa 

1 tlia do aolttta. eskto aTaÚa aliatsa-  Uo, efim de receber m aailasu. pare jaa- 
■s. '■ iar,eatra o* qoew M achavam a deus whd 

VarepeUseroapoMda beUeCecUi?drpr<. radôcíatnM       **     '***** 
orlo.                                                            I   A'e SOM kens o aeie, paaaraa-a 4 aea o 
O ai Msrqaa de Vsragaa, ara hoaeada qaaadoa loveataraa 4e novo hora o 

calvo. Bardo,na a isliis jd atavaa cheia 
Uedaatee Apeaer etsaeatt e aleara. 

f*iiava-lba dlstlartfa a aio     Cuvam ali ha 
brilhava pela Wtmgmm 

OWtcrpaaeera.cameta.oaaaa.daVera- Me vesee cãtooa aa|liata; o OMMcrpaaeera.cameta.qaaaa.daVera- n 
gaa havíe de-•r.p^rferça.oagraade ambatil. • 
par» tar medida tia bom aaiea,qno lha sBa    o 

. roo traa 

puserem diante de d o contracto a divertot ou» am es olha carregada de relâmpagos. Mias- 
troa pspeis. do amo fal>s, 4 o senhor quo 4 um atrevido. 

Estabelecendo-se o SíIMCíO na assembláa, J —Coatoito em VM nite o mm auteri 'sd«, 
um dos taballiãa dispunht-ie a começar a ler ' continuou o marques, a Cariola Lelalller e t 
o contrato. Mtt aio teve tempo de começar.' tua Alht Cecilu o direito de atar do nome dl 

A puittdoaaiio ibrio-sede r-p-nte. de par.Piámotin. ora, umeu-meato cootr»tad) eus 
em par a um criada de libra annuneioa 

—O sr. Marquea Romana da Prámorin. 
Fd nma acena de thettro I 
A condene estupef icts, lavaatou-ae e corroa 

pare a porta, dlipiets a grilar aa criada: 
—Eta homem aio 4 coavidedo, aio deixem 

entrar. 

am nome, da qna a epodereiem tem dra 
4 c msileredo na lio. 

a Cariou Lelalller nana fd mulher legili< 
me de Sottheo-i do Pr4morin, moa ftiho. casa» 
ram-te na Hoaptnha; mas eua imiáo foi ra 
lixada, detpreaado toJaa at farmalidaJes qa» 
ímrõ 1 J lei íraaeaia. Sa o cattmeata de Csrlo> 

Mes aão teve tempo de proaundtr ama pa - • ta L-tdliar nòdc ar eedto, al4m da Pyriníoi, 
lavra ; recuou logo dlenta do ir. de Pidmaria a 1 em França 4 ttm vala I * 
ficou Immoval, como ama estatua. I   -Pois qne, aaha, redlcoa a coadetss, 4 

O velho eatrou ao salão direito e firma, mm . ió depoia Je demito annes qne ma vem oppsr 
a sna cassea preta ebotoedi. O rotte pslltdo a 'teia atranhe pratençlo I 
uoHaraJo por ume barbe branea,tiah< um eu • l   —Sim sinhora, porque entendi ale lhe toour 
abo notável de tolemnidade, do dignidade ai- j irais cedo matas de patssdo.   Etperel a miakt 
"»••        ,, ... jlicra, elle cbegoi, o au hora. Cariou L»tal« 

Olhou friemeata em volta de d o fixou ot} lier, 4 a da vingança, 
olhea aa condessa que, iramuls, com a olhot j   A ptand) coadeut reagio, tremula de cdsrs 
abagelhadat, p.reda pregtdt eo chio. feeaaçidora: 

Reinava na tale na silendo profand>, qje     —Senhor, oeqaece qae ton asu mnlbtrt 
tioh» o quer que 4 de Ingabre. < qae eeton am mieha csa, o ara aeeediaaw 

Ot doat ubeliu«a tinham»» levanta Io. boa o et tnat peUvras, tr. Marana di Práaoris, 
«o algum mnvldada, qut conheciam, havia aio Indiana de na fidalgi. 

muito leapo, o ar de Prámorin. 
A repeaUra epparição do velho, tinha upao» 

ledo a toda; preemutm qualquer cana de 
txtreordlaerio. 

Com vos lenta o ferte,4 qnel a dleado do 
andilario aamaolava alada na caneta mela 
al^naa o aur^aa illsi* : 

—Julgava oao ultimo repreeaunM da mi- 
aha na • aea. visto qua o aoaa da Prdmorlo. 
qae ea aò tmho o direita defasa. figara ao da- 
camMMqMvejotMbreeeuetoaeqMapro- 
partm para ttiiga.r, peaao qae a sslahs pro» 
seaa aqd a npUa atatiaiau. 

Bde novo corroacoa aolhaioda a ea- 
eeabldailteade a 4spds aaeaadesa ecaCe- 
dlia, aja ettttalo uekla ama sadadsds visl- 
ahadoismr. 

Carleta ia taaer e palavra. O aarqaa do 
vo^cam nmnatolaperiae. 
—Qds ettttw e este festa, caatiaaoa dia. 

aio para tosar p>ru adU, w. | 
qa aa ralisaea aa acto laiqao, para dãer 4 
ÍMrdadoaby>n»o,saqaeaia predptar,atr, 
iarqara da Veregu. 
-Ôeaar ^ haree aavaa qa 

filha.aacla«ana a o 4 máaha filho, aade^ona eeadoaaa 
—Alais ala tobeL Cariou LasUa. teae 

patoetaaaahes.teda as peeeoa qaeaaar- 
raa.dealroea poaadlssssrle eeotras so- 

e Sr. de Vengeee aaha d 1 
tto a Mbadade.* 

—M.a4« 

—Deathe a Merda le,tr. do Vangee. proso» 
gaio o aarfaes, doada qneadoaeasoa eo- 
aha caietM «sa a aoa. qne tem a andada 
a ta chesir Cedhe de Práawto. • aencaao» 

aaaoritaalte. 

—A» miaha» palavra» tio aa de am vtagoiM 
respaadea o merques, arraaeo»lhs a mueart* 
despa{o-a do soa pratigla o venho, emlm, rtj' 
Ko vdo qae abro o pesado. Ctrlott Latel* 

, o qa iw de SoetheMs de Frisaria, o qa 
fei deaen filho r 

A coadssu mwlhaa ahombea com » 
tivss. 

—Cariou Laullla, eanHanea o asrqats 
voe dbraata a arrivd: aqoi, Haaie 4t 

qae ao oneo, 0'eeae* de to- 
va Ueadada  aaaeaelaae  Soetheoa  da Pt* 

do poreaMato, 
llonvo na leag* 1 
Cariou LetaUa 

qnellabeta* 
jS Septlaa 

rio ao aadéterie. 
tromale, 

a trcntã|lt elo aa eMo checa: tela ef«- 
ueabaqMoaade ttilhaTfc K4asria*| 
astattlnade peta sen aaislri eqa FiedoJJ 
Laprot, o Ias, fd vnrn, jalgade e t* 

JÜ^^^^V 

^i- • *« ? r; 

ÜÊÊ 



i\ Ifllhlnh.  ffí? T teK Cih,U •"• »*»• ««• &\   nminba do ir. ToMn dt Albaauêrau* ehtf* 

^vnn&iO PAULISTANO 
■ I —■———.M»»— 

-« de Abril <• 

UlcSdéAbrU 

,.««,»».•• • «atídi dt lUmltflp do »• dt- 
''í %. oollcii dt côrtê dr Oatmlotno* 

Wg ^abitíwUo o dr. Htddoe Ubo. 

k«i iirieUdo com o tllulo d« btrlo com 
Foi ,»"eonii|htlrQ Upm N«tM. 

BiOitbtrqut ••■Imact dt MbrMMtot, 4 c«- 
•o mkli nelivtl, 

•Stjuado t •llquttt iagUit,  tdopltdthoi* 
••perunw.    MÍv«r.i;' ""■""" ■•"« ■•"•»1'» •» rrtaçi. t( Mabortt qttt tMlturim to il- 

I    -Nâ Miriü/uu... dUU.í . HUMO MMnWUI á MHMMlUptfM .Bub^ar^^ 
ili.V^„mA,,?r?.f,.lWu «.WfPiBliidoptlMrp.      .Dl.cu.ulo  Klourtai,  tome ilçBt. d. boa* 

minitrit e apr<.ada quo nunc to *««o ottet 
Juranlt o At, t nia itr pttj etttr, ou pin 
prtildir t um luto 1* 

d», flctndo multo mtiirmio. 

Oti «otona d» Inatruooto 
PttbUos ^^ 

MquKumcNTot DurACHAOoa 

Dia 4 i* Abril 

lOn te rru do sutoldM 

^•dMi* 

O Iribuntl dtüuiiraw (««ekltmburgo). con- 
domneu t um« rnult» d« com marco» o burgo- 
maura o um mambro do comalho munlclpaído 

«......'. «rraot Ea . , Roabtl, por leram conaaatldo, uo mai da Maio 
I    DÍ Ántòol» R.nh^l" r..-i.      i a d0 •,,,,(» *>*• í»»»umaçIo da doia aulddtt aa 
ta^fl*??m vi". . Lír-SÍ^Z^^SV* ?««•««»»■»»« do etmiltrio. am lugar do oa 

\tS£SSj&*VS£A «•PMlÇlo.d'» »rt.a«.dM mtndir mttrrtr iu Mrta tioacial coaaaartdt 

Do Sulina Btrboat dt Souta.- 
diaa, noa termot da kl. •Dantro dt 20 

,Mr%uA:wfi!«sí S^.?^:rffiréte -«"• 
miarrar na ptrta tipacial comagrada 

^?MJ^p5W5í«r Ucdvt 

Eu o fundamanto dt acnlcaça : 
•Embora o esdigo ptntl da Imparia nio at- 

tt(Mlt(t panai pttt ti penoa» qut aa luicidam, Ot Anua Jolla Sebulli. — Informa-ia cem 

SM"wutlíort
B
,
1B«

rihí0«,S«ÍSl?.,i m0,Wo• •" •>"'«««1«r«ÍMlttrVibrttítí piito aa" dic»: 
Do Alh^ril». a?í        ?U^ct,>,l

J•      ,, '^ d,l "í'1 '. qu"   «arva aoa luicldü um lo- ot AlbtrtlBa Aieanio d« Aiavodo.-IJam.      gar nio aagrado noa ctmitarloa, t rtcuat dar 
mo banto. 
çio doa eamitariot ptla 

.-..»,.. ,,, , . J o com auctorliaeâo do 
^i]lIiJiL...?0,i*,i;,,i      n .  -v. podtr ttmponl. nio competa to maamo podar 
Oa IJallnt l<arrair. do Paula—Dantro da 30  temporal annullr 

Dt Albtrilna Aacanlo d. Ã..»ado.-IJa«. S Vío a grVdS noa eiml 
d.«d.■.d0iS£0.d• «''•"«• »««l»do.-Dantro ffaiipulíSí: .«"'i.U"I 
dt W dlaa, noa tcrmoi lagata lOrt.  (t a  coaaacraela 

D* Amall. Pinto do V.llo Almeida,-Dentro tgr"a 'é  fiílt ?Si líS t c 
^ ? Vi ••í. '""""^ '•«••»■ p" Jtr ttmportl. 5o comoa 

L.?/-"!""• •'•"••" dt^tult.-Dantro dt 30 íamporlTnol ar ta dí?K 

«uai magattadt* Imparltaa • aut flomMvt 
Mjlilramparta«ow. 

OmiaUtarlo frtnetittM M Mgulntta mo- 

"ollSráá Lonbtt nlo açoitaram o coB«ito,!dlaa. noa tarVoãltgattT 
..nando o aantdor Ftrroullltt part t paata d* !   Oa Manana d» Jeaua o Sllvt.-Ccmo requer,' 
Sa « o deputado MoMtttt ptrt ti obrtt praitando M a devida informa$Io. 
publlcM- _ 

Co» taormt ovaçíaa dallrantaa o ostrtordi. 
•ifU eoneurrandt aitroou ■ celebra Ptttl ao 
glTtro dt ButoofAyrti. 

HlOf 6. 4* 10 i>oras ^ noiM 

Foi agraciado com 
«ihará   com   grandatt, o 
Üetaio, preildentt do  Supremo Tribunal dt 
lutlça. 

liar ta deciaãa» da egre|t.* 
Eita aentença ctuaou profunda aaniaçlo. 

Oi Joid Lult dt Cottt Ferreira.-Idrm. 

Dia 5 

Do Manotl Nutor Pertlrt—Como requer. 

O imperador da Allomantaa 

E'finalmente offlclal que o aclutl imperador 

I    Eitt 
horta. 

Bxpremo do Norto 

trem chtgou hontrm rom atraio de) 

Oompanhta de oporetaa 

repreientou-aa Com diminuta concurrtnoia 
antl-hontim O Mercúrio. 

.,   »,,.. ., --■-       -■---r-    —      (imira Polônio repetiu por tre» v<iei a can- 
S?.*",?.i,,h* »• «oroado cotn o titulo de Fre- çooett franetat, aendo baatante foattjadt com rfZ.t--. iíf »»■•»« Bwm » HIUIO a« rre- «oneii trance», aenao Daatante loau|aaa com 

o titulo dtViaeondtdt 2^i, .LWIff.Ji^iiJlíSÍW pMI,•,l'" tauB,er«» P■,'»" • dl.tinett cantora fluml- cooaelhalro  aavla  ,^U
1S•,,• *• c,ul01gMe Qullnfrmi II. nenif. 

^ í «     O que aa eaperava é que eMe aeappelidaate     A deliciou optrett A* bodat it Sirapkina 
Frederico Gullhirmi V. A raiio d a aeguinte :  vae aer levada boi i á aetna. 
o prlncipt foi acmprt tratado na cftttt t na go-     Cintra Polônio f» bem fldo 
ntalogla pelo nome de príncipe Frederico.        }    Baatteatt drcamitancla para que o theatro 

Pai conferido o titulo de couielho ao deaem-'    ""; •"'n.071« *r* «"s tratado ainda pela da S Joad tenha umt enchente nt altura do 
iraador Joaquim dt Coatt Barrtdtl. .Oa^tía Oficial por pccaalao daa exéquias dt renome que acompanha a graelott beneficiada. 

jgaaor joaq íMSM5
I

FMâ*r,Í0.Gu,1>,r.?'HI-... <   Floria, palmte; mlmoiTespectedorei, tudo 
— \   St» tio Frtdcrlco Qailharmt IV, dt quem  luo em grande ab ndancU é o quedei«|amosa 

Foi nomeado atertttrlo dt provtncit do Gtt- g» ?" 0.íf rl,,ro PM««»P«1»<», «'d»'»»» V» Cinira Polônio. 
KM no"" . M   I    Bulhôei Ptdntra : e do S1? to»"»»8 o «">«« d« Frederico Guilherme, i   

Vi í ar jílio d! Mello Filho. ' ^xlatt como primeiro documento onde o prin- \ El^au^e Pui, o ar. JUUO J     .W í «aw ,     ucrovau iate nome, um tlbum feito em 
1810, pirt commemorar a invtnf Io dt imprea-' Preatou hontem exame para exercer a profla- 
»a. O imperador porém, preferiu voltarão aeu tão de advogado a foi approvado, o cldidio 
nomt dl infância, deixando i leritde Frederi- Stbutião Kranciaco Gomei de Oliveira. 
Ml Ouilhermta, t cootlnutndo a doi Frederi- Fotam csaminadorca oa dn. Felicio Ribei- 
«•o». O que nunca pensou foi tm seguir pelt ro dos Santos Camargo t Franclaco Marco» 
do» Guilherme». . Inglei deSouia. 

Falia aaaln t Oattta de Colônia, itaundo re- - 
ftrt A Epoeha. 

Foi nomiado commtndtdor dt Ordim dt 
Rota. o dr. Josd Bento dt Araújo, pioaldanta 
as província do Martnhlo. 

FalUcsu o cipitallata 
Mlgllhits. 

Cariei dt Almiidt 

Coniinuam os desaatrea por cauit doa vehl> 
«ales que atropelam ot trinatuntn ferindo-o»; 
a Imprensa o o povo rtcltmim. 

Hoii de medrugada deaabou uma tampiMB* 
di lanuodando ai ruaa dt cidadi Nova. 

E" candidato republictne á próxima eleição 
l»r»l pela cOrte, o ar. Quintino Bocayuva. 

Cambio 38; ctfd subindo. 

(V* Cmiro Ttítgrapkico 4» Imprensa.* 

Vapor 'Faaf ulla* 

CtOMOUiROTAl. 

Santoa, 6 da Abril 

Entraram hojo—9 390 seeeaa da cafd. 
Nla houvo vendia do cafd. 

Durante a viagem deata vapor dt Gênova para 
O porto da Santos ftlltceram á bordo 17 immi- 
grante», sendo um jà depois do vapor haver en- 
trado naquolla oorlo.       . .      ..-» 
  i^mtmm" ^ -      /do Joaé 

Oadea i Purcbio, 
1 Borba, 

Procedente» dt Batataea foram recolhido» á . Macchi 
eadlt d'catt ctplttl oa rdoa Joio Mtthlt» da Al* \ 
melda, pronunciado o condemnado no gráo ma* . EJapOOi 
xlmo do art. 1U3 do código criminal.de cuja aec-} 
taoçt appellou, a Manoel Antônio da Silva, |   O artiata 
condemnado a dona annoa a um met de prisão limamtnte u 

trabalho, o multa dt 13 » «/o do vtlor fur*. Poçoi da C« 

Pasawaportea 

A polida viaou hontem passaportes, dai »e 
gulntei peisoai qut seguem para t Europa: 

Johtnnes Gotthard Rallon, Luia Jean H«r. 
man La Pierre, Gustavo Richard Jahnig, 
Katl Ernaat Eduard Ludeorg, Rono OraxU< 
no. Clemente Patrinl, CelU Batliarlo, Farnan- 

Antomo 
m u'"miflir"i" d« 

~ i, NarclidTHfcheluci e 

Udo. 

de deolamtsvão 

iliano Collantonl Ro..! Jeu ul 
oapactaculo de declamarão, am 
a», no hotal da Empresa Baloea- 

OouapanlUade urbano» 

ria, aendo muito applaudido. 

Sancoa 

Raengiiouoa n'eita companhia paio tampo] Acham-se novamente aberta» aa matricula» 
de 4 tnnoi, o 2« sargento graduado Josd Bento .do *> trimestre do anno lectlvo daSodedada 
da Silve. ! AuuUadort da ln»ttue(to até ao da   15 do 

i—■—i      f corrente mex 
A Alfândega de Snto» rendeu dei» ai do) E«ta sociedade presta bons serviço» á classe 

corrente ri. 80:1281813. (opeiatiadastaddida. ,<,,,,. 
I   _o conhecido aniata Qiovanl Scolarl acha. 

quete/»eriiim»uco, que partir* do Rio de Ja- 
neiro no dl» 10. 

Part o Rio da Prata cerraapwdeada regia- 
trada e ordinária até as maamaa bortl t dia» 
acima para (egulr paio paquete Niger, que 
partir» do Rio Oa Janeiro no dia 10. 

Juadialay 

Um grupj de amalor.i <> Ktnlsadu polo ar. 
rbanti Petck, neata ddade, deu, noa dia a 31 
do panado o 1 do corrente, dous esptcttculol. 
conti mau o primeiro do dnma • Filnoa da Ca* 
nalbi a e da comaiia « Ciumta de um velho a, 
e o aeguudo do drama • Sombra da Cabana • o 
da comedia a Scona doa lertõee dt Mima a. 

«auta Mita do Paraíso 
Neatt localidade vtt ganhando incremento a 

idéa da llbtrtaçio doa ecravoi. 
Na passida semana, deram-se tlll ti seguia- 

tet libtrUçSta incondlcloaaea: 
Tenente-coronel Tbomai Villela, 38; d. An- 

nt âoiaulnt da Jesui, 8: Joié B. Ferreira e 
Souia, V: Fortuntto de Jesus, 1,' Mmoel dt 
Silva Barboss, 3.   . 

Consta qut o capitão André dt Mendonça, 
qut poasut uni 30 escravos, vtt libertar t 

Ulbertaydo da Prauoa 

Aid to Sm do corrente mei seti declarado 
imeiramante livre o município dt Franca, onde 
tais havido ultimamente numeroiaa hbtrtaçSta 
incondlcionaas. 

Foi eonatitulda uma commiiiio, composta 
do dlilinctoi ddtdioa, pira tratar da libertação 
do município, trabalhando actlvamente no In- 
tuito da alcançar o mal» breve posilvel com- 
pleto axito. 

São membros da rtfarldt commlasto oa ara 
Nuno Alberto Guarntr de Almeida, dr. Frede- 
rico Moura, coronel José Osrcla Dutrtt (lavra- 
dor), Simplido Vlllaça e dr. Joio da Faria. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no cemitério municipal os si' 

guiatts ctdavtrts: 
Dia 4 ie Abril; 

Roaa, 4 tnnos. brtsilelrt, filha dt Martlnltno 
Alves di Siqttirt. morador na frcgueiia do 
Brat: ftbrt pirmdost de fôrma aaphiilca. (At- 
teatado do dr Guilherme Teixeira.) 

Eduardo Maria, 8 meias, portuguei, filho de 
Josd Francisco, morador na freguesia do Brai: 
athreptia. (Atteatado do dr. Fernando da Bar- 
ro».) 

Luii, 18 mexei, filho dt Luís Mendonça de 
Oliveira, morador m freguesia da Santa Ephi- 
Seola: phenatOM mesenterica. (Atteatado de 

r. Aqulno.) 
Antonia, 0 dias, filha do italiano Luís Flori* 

são, morador na freguesia de Santa Ephigenla: 
tétano doa recamnaaddoa. (Attastado da par» 
talra Bellix-.. riCatharina.) 

José Teixeira, 85 annoa, português, encon- 
trado morto, morador é freguesia da Sé: hyper- 
tropbia t dilattçio do coração, autopaiado. (At- 
teatado do dr. J. C. Rudga, medico da  polida.) 

Innoeancla Maria ida Conceição, 31 annoa, 
braiileiia,(a<ala,morador* á freguezia da Con- 
solação: «astro hopa to cmerite. (A.ttestaUo du 
dr. João C. KuJga, módico ia pclici^j 

Duche Angeiu,3í anno», Itália vo. cn%i<io,iú- 
lecido no hospital de charidido. arlnrets puru- 
lenta. (AltesUdjdo dr. Carlos Boulho.) 

SEWAO mm 

Exísteada—117 000 laecta 

Cambio 28 

(Do NOfto eorr*tponi*nteyi 

*   . 

>ax*lo« do f>mbal rneita cidade, onda pretende dar um conceito 
AcoliretorUdaarendaigüaaa deita cidade!   —A 8 do andante,  na cadeia publica, r(U> 

apreaentou no mes próximo paaaado a receita leceu a dementa Maria Largecha. 
de 11968677, havendo deapeset na impoitancia}   —Na qu«rta*feira, o »r. Benedicto Ramo» foi 
de 5101006. '• agaredido por   um trabalhador   da  prancha, 

•VT^ IMí % i—i      ' nua armado de um ferro da que ao munira 
Vela ae breu ;em um ktotquo alü aituade. Ibe deactrregou 

Refere o Z)iario da S. Cario* que cm Arara- forte pancada aobco o olho esquerdo, produ- 
iiutra, ao abrir-se ama cisterna, no aitio do sr. sinúo fariminto e unorma Incnaçao da parte 

[Leocadlo Joaquim da  Silveira,   foi descoberta !otftndida. 
? uma veia dtbfeu de excellente qualidade. }  -Mmaeew»-  

Tendo Udo merM^ • du d, h„«,«  p,,,  mo Nevo ?   Durante o me?^"«"iftdo. nesta cidade. 
iTel^M^to ?^.í oi i^ Vktortao | A 31 do pa»sa".%ant?t câmara mumei- foram dados á lepultur. »? cemitério municj- 
S/miU "Ke^Sw t^UtSeiY^m!, ver?.' pil d au v^lla, toií^m, pos.o o. cWtdioi «... pai, 171 ctdaveres. aendo 120 de menore. . 61 
dír " ti? vVidTdr. Mlveka da Motu. Pen- meados luppltntt. do ,uU municipal dc.U tt. -  d. adultos 

^?c!Wafcm^.^^^^^ P'»^   ferimento.n^m^TeU'^ ô p«o to-d de 
ífdr.ISS^uil.V^MMio.porftltídt WX^fr*™^ ...ulUr-s. anteontem a 2» 

dido am conseqüência de  uma brincadeira.        sessão do jury do corrente anno, por falta de 
O offansor . vadiu-s», o a autoridade compo-  numero dt jurados. ,        -_, 

to U prosegut no InqJe.ito. |   Devia ln»taUar-»t hontem. entrando em |u - 
pru. BJ.       I^,MW ' gamento o réo Joaquim EHaa  Beltrão, aceu- 
Faouldade de direito do sado de ferimentos gravei tm Fernando Stroe- 

AodirectorInteSnlíuftculdtdtesptdioI^-O*i«rnae.de.» «"S!*»»«»*?_•*•««: 

Protesto 
Eu abaixo aisignado, proprietário da uma 

fabrica da taddoa de algodão, no Salto dt Itu, 
ttndo visto qut neatt capital, tm algumas ca- 
ta» de negocio ie vende produstoa manufactu- 
radoa, noa quata at uaa de minha marca de fa* 

•"> brica, t até, de meu nomt, aendo que eate» 
Iproductoa tão Inferlorei toe miw am peso, 

L-»Oa    I1»IMQ.1- M.  laenii-aL     CHUStO * 

oasxxara munlolpal 

numero UgaL 

Õíxefe dê~pollola 

Foi nomeado chefe do polida desta provinde 
o nosso exeellente amigo, ar. dr. Joad Joaquim 
C»rdo«e de Mello Júnior, digno jnU do direito 
dt et marca dt Tttnby. 

Os honrosot precedentes dt 1.1. neata ultl 
at comarce, o nai dt 
nm tttestado brllhtata 
toai e moral 4o Joven magl»tr»do,t do mnlt 
que podará 
acabada 

o ministério do Império o aeguinte aviso ; 
a Em addltameoto ao avião do ministério 

»«..«- J.eaoúa)  Oo' ■«» cargo de 33 Jo Fevereiro ultimo, declaro a Franca t da capita', ia»      %      •« tluiBno$ dMfil (teul .4dt.que st ma- 
dt eapsddade lotelle c tricu,iraa) „„ „„„ aado a ^ uti,usaram a 
magUtndo, o do mnlt   a» preaiaçio da taxa do matricula poderão, por 

*'*£ * «Phihmo cargo »^|gffff|ff
,"!l«yf' Wtaw^mWif. 

TÍT*? „   .  a.^tor.datr<Jm%d.riom admlt^ ámaul-i   ^^ „„.,^ 
—O ar. dr Salvador Antônio Menls Birretto •6a|a Mutadantaa quanio a unham tequaildo et^gtdos hontom. oa 
l An Mo, ooo adiará ao Sm do mas a cheia; por espererem a dodiio do governo, quanto ao tluiriquo O. Mendi 
i neliL nata ir aaaumlr lanai cargo na pro- ', nãt haviam, rtirosertado »,"»?•»» í«F0íi: i   Frandsco Josd do / 

bertadeum menino—prodígio, chamado So- 
phui NieUen. filho de uni colonos dmamar 
quesei.queeitãononude>   do Cascalho. 

Distm oi jornaes qut o menino Sophus toca 
violino com taptntoat e summa penda. 

ouesadoe a t*. l*anio 
Acham-se hospedados no Hotd de França, 

im, oa art.: 
Mendea 

de oelicu nata ir aaaumlr lanai cargo na pro- ! que haviam re, resantaao a rwpeiio "• f """• •   Francisco Joso oo Arauio Lima. 
i JuTíl V. u Jl!r«   .«rcn o durante ' <»■«» cootlda no chado avião • da soluçto dai     ^..cncio Lope» Rtb. W 
dada do RM do Jaadro, •*•"•■• •• 0"'*""; QaM<õaa dt qut trata o telegramma de Ide 
et poucoa mosoa 400 aqui oatave, com activi- i Si,,,, próximo paistde. 
dado o laiilliitacli. toroando-10 credor  da j   « Para oatea actoa marcar* v. a. praso nio ex' 
pUnt confiança do admlaUtradtr provlndal tícedante de 15d.a.. 
doe tpplausoi da soot coacMadiot j ' • Dao» guarda t v. 

Cotia Pereira Júnior 
%.—Joté Fernanite da 
» 

Lucanlo To>ro». 
Joaquim de Pentes e família. 
D. F. Nogueira. 
Maneei Mandas da Oliveira. 

Falleeettiate-bootomoaepollou-aa honiem 
texatara-d. Balmtrt Braga Marcondae da 

'   ir. dr. Adolpbo Mar» 
radátata aeiit ca* 

Amparo 

Pare a empresa da bondi detta cidade, do 
quo Uo concaMionarlo» oe art. padre Pedn 

Mouta, dlgae etpoaa à» m, 
'   áaMava» "' 

ürnUUM 

-Bttlo aa capital oe ara. drt. Franciaco dt 
Paula Pdva Bambo o Hoarlqoo Catar dt Sou- 
ia Vas. 

-Está aa capiul, com taa exme. fanilll». • 
•r. capMo Aatooéo Ct'doso «•••. ««'i»* <V* 
d cÓMfTtdor «a Saau Ma da Extrtma 
(toldo' 

d'Amtio t dr. Pm to Nunts, a» tio 
dai teçSti, havendo probtbilldade de. dentre 
depoucaa diaa, oatar preenchido o namoro   " 
eedonista» necessário para a formtçloda co 

-Para aa AgMI da AUaabery aogoiram o 1 
amüloda Saeãok. eoea anaaxaaa.íamiia i*aauioda somfW, coa a;»"»». •■«•» , 

partaadaCaaãaR*.atr JoioWlaCaradro. 

í OM-relredelMirar* 
'    Durante o anuo de 1887 foi cobrado o novo 
topoafodo: 

>9a8baataa 
lOiiOcavelloi 

Mlogaat 
^IftWTroaet .nX" talai da SoatatStatarttlistdtiat^ 

39700 ia ddtde consiatirtm apeaaa em produio de 
" ^ m»mn SSeroaTa^ni-hlra da Palxio o em coroaçio 

CUe de Janeiro em Brexellaa ^ Noua Soahore. eabbado do allelnia, á urdo 
Canta nm telegrasaw do Brnxoltaa que •• ,   —Iniugaron.se bontee o collagjo do mani- 

tarea-f Ira nlUaa foi naqoella cidade bseuga' Ms, do qaal é director e propralario o sr. An 
nSV.Jande télade Vl«or   MeiraIUs eLao-  gelodeAraojo. 
VJTtkTraprt^»*'^ • P«aora«e da ddade * Daoeoüna-ao   o <olleglo-/«i.n.ie Ampa 
8» «ao da Jaadro ren»a. ' 

'   O guarda urbano a. 75 epreseatoa. ante- 
koaum. á estação central, a preta   Joattaa 

Aa propoetau, awlgaadaa aolladM.o fo 
obadaa   dorom aor oatraaraoa na  aaora* 
Uria   da câmara até o Im do referido 
praao. 

SaoroUria da câmara muuicípal d« S. 
INulo, 6 da Abril da 1««8. 

6— 1 O saeraurio ioteri ao, 
Joaquim Roberto de A tevedo Margine. 

•ervlae 4e t Brtfiea 4e «raeaparte — barra 
dm Blbelra ém tmmmpm. 
Pela repartiçt) de obra* publicas aa 

fas acieata qua raoabem-u propoataa até 
o dia 24 de Abril próximo futuro, ao 
maio dia, para ooatratw*M o aerviço aoi* 
ma indicado pelo tempo de ciaco annoa. 

At propottas, dentro do praao, aerto 
entroguet neata direetoria, am carta fe- 
chada, competentemente telladas, com 
aa firiniid reeonheeidaa ; indicarlo no 
inTiiluero o nome do proponente e terri- 
ço ao qual propõe te. 

Oa proponentea, em tuas propoataa, 
inenoionarlo o local de aua leaidencia, o 
preço por extenso pelo qual aa obrigam 
a executar o aerriço durante a execuçto 
do contrato que lerfc feito tegundo aa 
preaoripçOes do regulamento Tigente. 

Declarada que aa propottaa serio aber- 
taa em seguida ao encerramento da con 
currencia e que o serviço será contrata- 
do até o preço máximo de 4001000 an 
nuaes. 

Direetoria geral de obra» publicas, S 
Paulo, 34 de Março de 1888. 

O secretario, 
80—6        F. dt Saüet Oliveira Júnior. 

     . advogada PoririoÀ. 
Figueira dVLralar, «aa aeu eaoriptorio à 
(ravr.ua da Sé n. S. BaMdanda ma Bpia* 
«tpal. 10.   

Molee«*ae 101 oü-MSSSô-ffl 
«Mo  aeu conauldrio o _ pana 
lt  üé n. iS, eado atttadt a chtmtdo» a 

quer hora a dá otataltas ioa 7 ii 9 da 
a da 1 ás S da tarda. 

paio tdehoat a. 4a. 

AMÜKÇIOS 

f JT.rvVí-.V.í*« «•«••■do-»» c«n> lato detcredto e piejuito».»...... ..^ ■ ■■ ■ -  . 
publico protestar contra essa faluficaçio de 
produetos e uso indevido que se fes dt minha 
marca dt fabrica e de meu nomt, prottttando 
mala, com todo o rigor da lei. faser valer o 
meu direito, t htvtr pelot mdos judiciaes, de 
quem fôr o reiponsavel oa prejuiios e damnca 
qua essa falsificação me veio causar. 

S.Paulo  5 de Abril de 1888. 
3—1      Josa' GALVÁO OS FaaNça PACHSCO. 

Serviço de paamgoim me balaa 
entebelealdi» «obre e ri* Perm- 
hyba,Junto a eataç■• do Cru* 
■elro. 
Pela repartiçio de obras publicas, se 

faz scient» qne recebem-se propostas até 
o dia 31 de Abril próximo xuturo, ao 
meio dia, para contratar-te o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anno. 

As propostas, dentro do praxo, serio 
entregues nesta direetoria em carta fe- 
chada, competente atente seliadas, com 
as firmas reconhecidas; indicar&o no 
invólucro o nome do proponente e ser- 
viço ao qual prop0e-se. 

Os proponentes mencionarão em suas 
propostas o local de sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço, inclusive a conser- 
vação e reparos da balsa durante a exa- 
cuçfto do contracto que será feito segun- 
do as prescripçOes do regulamento vi- 
gente. 

Declara-se «jue KS propontaa aeruo 
ubtírtaa mu seguida ao encerramento da 
euacurrs&cjift o q. o uerviçii, serfc oyn- 
tractf.do até o preçu máximo do n' vo 
ceutos mil ráis. 

Direetoria geral «ió obras publicas, ã. 
Paulo, 31 de Marco de 1888. 

F. dt Sallet Oliveira Júnior, 
Seeretario, 

Polareoebedoriaprovinmanna^u- 
blieo aos interessados, que por todo mes 
de Abril vindouro, arrecada-se o 3* se- 
mestre sem multa do imposto predial e 
com a multa de6 •(, o 1* semestre; e 
mais os impostos sobre seges e outros 
vehiculos, capitalistas, casas de modas e 
bilhetes de loterias. Convida-se portan 

ft 
Real Ciub Gjmastico Portugoa 

Por inidativt dtatt Club, domingo, 8 do cor» 
rtatt, rttilaar-ae.é oa bando proeatorlo com • 
ftmdt percorrer tt prlndpttt ruaa deste ca« 
pitai, tngariaado donativoapara aoecorrer as 
vlctime» de lactadlo do Thtatro Btquat, aa 

Pira nua tata fettt do caridtdt tenha um 
brllhtntlamo eondlgno da idéa a o edto da» 
M|tda, etattnot com 01 eaforçoi doa aeisot 
dlgaot conaodoa o boa vontidt daa dlatincua 
tededtdet o corportçSea convidadas. 

Multo wptrtmoa do gancroio povo piulllta 
qut atbard cerrtapoadar 10 tpptllo qua fastmet 
tm nono da caridade. 

O praatito ithlrá dotdiftdodtaoitt aeclt* 
dtdo, rua do Imperador, ée 9 horas, 

O a itcrtttrio. 
a~l  SanfAnnã 

Fazenda importantíssima a veada 
No dia 16 do corrente deve ir a venda 

a importantíssima fazenda do Dourado, 
composta das da S. Jeronymo e S. Fran- 
cisco, na serra do Dourado, município 
de Brotas. 

Tem 960 alqueires de terra roxa apa- 
rada, cerca da 100 mil pés de café e sa- 
fra pendente de 3 a 4 mil arrobas. 

A praça realisa-se no dia 16 em Bro- 
tas, tendo por base a avaliaçio de rt... 
137:3501000. 

E' uma pechincha sem igual, para a 
tual chama-se a attençfto dos interessa- 

os. 
8. Panlo, 4 de Abril   de 1888.   3—1 

Ama 
Px-ooiaa-ae oom ixrfi,ouoia. 
l-^ax^go do JarUlixa. r. O.      .  -Ü—1- 

Medico 

Pdt  „.__ do «talCtoéÉ&J"- 

teqaa ea leeganiieáe •• bajdo pveea»»- 
rio pata aageilai deaaMvoa dtatlaeáae a soc- 
earvar 1 
flwaet. 

éoTkaairo 

áathanaáa 

doCInb 

iceaa a torça lacaio» Março 

talliTI 

Paio Sacai Olegario Bradllanio fd ealtado 
em «MODO Anacaw Jeanalm de Asevedo por se 
neaVara oatar o Mapoaw de soa casa de pea- 
"*** ^a,d.l«p5rador«.e A-^luW 

conformidade corna art. at»$3> 
iee ftrate eootMat nea poewrsa. 

iOèNO eaeo lafrecter do art. VH, fd 
pdo tacai Aaarido moltado Fraadaco Paahae 

, a pré» 
aoa ferie Maria dá PMbt, com diverao» /erim«nto» no 

reato, pratkadea poc Aaloato de tal 
O arldr. 3a delegado da polida w-- ~ 

M da faeto o mandou examinar a of 
ia pelo medico reapectho, que  inlgoo 
— -  bMflaABtAft 

A affaadtda M recolhida á Seata Cara do 
HUerkordU e o 

Orta-aroitaba oe Freaca, ao ratdanatMdadiaá para 
SÜlMpaMárt por PiiO Jí*r»«a-. quo partirá d 

-Jto d- a«gocea aatraMdroe, dlel_                 ^^ 
» daeaaaaa a gravata breaea. lia *--" 1...1—,    «».».. 
daa «aailua %m appareotaem 

Jeadrona 

a^deeegatawmtxitt: ,   , 
eer-»o oWatrea ato eeraobMa 

 Mr. tiaaoh atado aaMstr* da loatKa, 
U áecõrridae da tasata ptea o rtvae heaaca. 
Mteser eWmriiaa «itclta fitraagmraa, t 

dhlat 
Sni 

Pará oaparua da Nana de Impar», cwret* 
f«aátadareâbiradaat«odia7oardinafia até 
• dfetaa 

Ulto. ir. admlnialrador do Cemitério Muni 
cipal —O tbaixo aatigaado pede a v. » , a bem 
do seu direito, se digne declarar ao pé datlo. 
st no atitttsdo de óbito que passou para sei 
sepultado o italiano Manfredlnl, aerviu-ae ellc 
aupplieantt dt phrase —fractura da bate Jo 
cranto, av fractura ia bate do cérebro. 

S. Paulo, 6 de Abril do 1888.—Dr. João Cejar 
Rudge. 

Illm. sr. dr. Joio G xar Rudge.—Em obser 
vaada ao pedido da v s   declaro qut o enes 
tadoda v. a. á fractura  da baao do craneo, e 
nio fractura da base do cérebro ; o equivoco 
fd meu. V. a pôde faser o nso qne lhe con. 

Cemitério Municipal de S. Paulo, 5 da Abril 
do 1888—O administrador, Francisco Xavier 
ie Maltot Salltt. 

Attenção 
Para evitar as enfermidades pulmona 

res edi reconhecido o bom efleito das 
PÜxUat sudoriftcat ptUorae* de Mendes, 
contra aa cunbtipaçfles, defluxos ou 
bronehitea, que sto sempre as causas de 
graves ^nfermidaied. 

Também temos todos os conceituados 
preparados do pharmaeeutico Lnii Car- 
los. 

Grande sottimento na drogaria de 
SILVEIRA. LIMA b COMP. 

Em Taubaté na pharmaua do Adol 
pho,—em S. Joio da Boa Vista Aguiar 
b Irmáot, em Casa Branca Frandtco 
Laopoldino e na Franca Albino Ouima- 
riea. (av.pors.)        •!• 

Não sãu dezenas, são centenas 
E' incalculável o numere daa pessoas 

qua tanto soffriam de velhas constipa- 
{Oea, d»flaxoa,oa bronehitea, que tio as 
causas dos ineommodos pulmonares, 
Sue jà se acham com saúde, »ó com o uso 

aa salatarea pílulas peitoraea e sudori- 
ficai da Mendea. 

Grande aortimento na Pharmacia de 
Barnal b Novaea, quo também toem to- 
dno oa preparados do pharmaeeutico 
Lnis Carlos. 6-3       (8p. s.) 

BDITASS 
0 ddadb» Vietorino Oonçalvoa CarmiUo. 

vereador mais votado, ao exa eido do 
cargo de proddaata da câmara muni 
eipal desta capital, etc. ale. 

seus pagamentos, dentro do citado pra 

Racebedoria provincial da capital.   S. 
Paulo, 30 de Março da 1888. 

O administrador, 
(8) /.   V. Ftrrrira, 

i»r. irermmmdo de Berroa 
Residência, Alameda do Triumpho n. 

1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telephone n. 
120. 30—7 

Cimento Portland 
MARCA   ESTRELLA 

*.Chegou de novo e vende-ta am casada 
Semmmer Bblow «Coaap. 

Bf a. VMIUD 
81—RUA DE 3. BBOTO—8\ 

luapeotorla Oeral de Mygione 

Em virtude do qut dispõe o artigo 60 dore- 
Sulemento qut baixou com o decreto n. 9501 

e 3 de Fevereiro de 1880, a Inapeeiona Geral 
da Hydena fax publico, pelo praao dt oito 
dita, que o cidadão Bonifácio Ptolino do Car- 
valho lhe dirigiu a seguinte petlçfocom docu- 
mentos qut sa tlsfasem ta exigências do artigo 
05 do dtado regulamento. 

•Dia Bonifácio Pa ulino de Carvalho, phar- 
maeeutico licenciado, estabelecido dasu cida- 
de desde Um, que. desejando abrir phermada 
na villa de Santa Isabel, desta província, vem 
respeitoso requerer a v. exe. a respectiva li- 
cença, offf recendo é apreciaçio de v. exc. ca 
documentos |uotos em numero de ires,  para 
K>var a aua capaddada moral o proflstional 

m como a falta de um Mtaboledmento deu 
ordem na referida villa. Reqner, portanto, o 
pede a v. exc. benigno deferimento.—B. R. m. 
—S. Bento de Sapucahy, 18 da Fevereiro de 
1888.—Bom/aeio Pauhna ie Carva/Ao.a—So- 
bra uma eaiampi.ha de ÜOO réi» 

E declara que, ai neasa praso nenhum phar- 
maeeutico formado lha coamunictr ou á Ina- 
pectorlt do Hygiena da provinde do 8. Paulo 
a roolução da estabelecer pharmacM aa cita- 
da localidade, concederá eo pratico a licença 
requerida. „ ,   „ 

In<pactorle Geral do Hyglene. 30 dt Março 
•   dr. /o ' de 1888.-0 oflUid. 

iaSilra. 
ÒM Antônio Pereira 

(8-a 

AVISOS 
Advogado.— O dr. Ptaphllo Manoel 

frairt da "«nsibo, advogado com oa irs. cot* 
adheiro Duarte dt Axtvedo e dr. Joto Montai* 
ro, na I* a 2a inattoda, * roa do 8. Beato a. Sé. 

Attaada a chamado» para qatlqoer pento da 
itefiaele.   

AOVOOADOI 

O bachard Afrodiaie Vidigal podo aer pro- 
curado daa 10 borat ao meteria em aeu •acrio- 
todo. énudaBoe*Vi»tan.l8,domanhI, a da 
tarde na caaa da ma rrtiliaria. aoUrgodo 
Aroncbo a. m.  

. medico ex- 
interno da clinica   do profaasor Torres 
Homem e da caaa da aaúde doa dn. Cat- 
U Preta, Marinho e Werno.k. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
eio dia a4 3 horas. 
Rmidencia ma de S. Joio a. 18. 

de CaaUlke—Medi- 

    pelo pr^ente edital chamar 
eonenrreateapor iMiasaeontardehoJe, 
para o fornecimento de Vá tonelada* an- 
■aaea de «arvio de pedra para • mato- 
iaoroa 

eo, eaeriptorio a reaideneia, rua do Fria 
dpa n. 21.—Consultas do 1 *a S boraa. 
Chamados a qualquer hora. Espeaali- 
dadea, febres em^geral- Moloatiaa do 
peito a do «oraç»o. 

poUoKamoa, consultas daa 10 ia 19 horas 
da manhft, chamadoe a qualquer hora, 
aa Dragada Central Homoeopatbica, lar- 
go da a> Boate n-8<. 
'DrTpeUaardo Oaraimetre 

Odr. P 
formado pela faculdade de medicina de 
Bordeaux e habilitado pela Faculdade 
do Rio, antigo externo dos hospitaea da 
Bordeaux (concurso de 1880) ex-interno 
dos asylos de alienados do departamento 
do Oironde (concurso de 1883), com lon- 
fa pratica nosocomial, nos hospitaea de 

rança, tem o seu consultório k rua da 
Quitanda n.l,de 11 li2 às 2. 

Residoncia, rua da   Victoria   n. 25, 
canto da de Santa  Ephigenia.Telepbo- 
ne 306. 

Attende a chamados a qualquer hora 
Aos pobres, gratin. 30—7  

THEATRO S. MB' 
Companhia d* Operetnt 

D» 
ADOLiPHO OE   PARIA 

Em excursáo, 
empreia 

de   combinação com a 
Jlumlar * Cmmp. 

de 

Rmaleao Largo do falado a. 4. 
se por   cacripto   a qoalqaer M 

aamo Jaraata a Mite.   bem como para o h^ 
tiarda provtada- 
CeoMitMduiáttodastáté. 

Grande festa artística 
Beneficio da  1* actrii brasileira 

operetas 

Cinira Polônio 
representasse-ha a mimosiasima opereta 

Bodas de Seraphina 
Tomam   parte  a beneficiada a toda a 

companhia. 

Concluirá eate  brilhante espectaculo 
nm esplendido 

IISTBRMBDIO 
Pelo actor Mattot 

O FuMÜeiro Apaimmado. 

Falo actor Machado 
Uma das tuas melhorei temos amkat. 

Pala beneficiada 

Uma linda conçoneta. 

Terminando com o 
iiaea Feüppt. 

por toda a  companhia e corpo de coros. 
/> 

Oa   bilbetee   aa Oaaa Oarraax atf da 
tarda • depois ao theatro. 

X 
Preço* e horas do eoatnme. 

S«bb«do,7deAbrü 
üldm» rvpraaeataeSo do 

iii ü S. PA 
í   : %    .- 
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g^^ 
La Veloce 

NAVIGAZ10NE  ITALIANA 
LINKA POSTALE B COMMEB- 

OIALKCOLL-AMERIOAMERIDIONALB 
II magnífico t vtlociuimo vapor 

WTORIA 
P»rtiri da Rio da Janeiro il gioruo 7 

Aprile 1888. 
na 

OHroellojna. 
O«nova> 

Par patMfgl ad inforotuioal rlveit«ru 
lu Rio de Janeiro airagante 

Ângelo Fiorita 
In Santos airagente A. Flarlto 
In S. Paulo ali agente 

G. Cresta & Gomp.   \ 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 

RUA DA ESTAÇÃO, 13-SÃÔ PADtO 
Abra-ae aate collearlo de maninua à uonourrencia geral. 
A direetora, eujo intuito, educando suait filhas, foi darlhea  algumaa oompa- 

nheiraa, pela proflcuidade do enaino em  olaaae limitada, tenta cooperar em mala 
larga escala para a educaçto da mulher, qual foi sempre o «eu desejo.   Augmen- 

Itaodo o quadro das alumnas, offarece como atrhaa do resultado que almeja, o mea- 
'mo ayatema de «usino eonjuneto de auaa  filhaa e alumnas, às quae» procura com 
'auiifiareu aptos, transmittir   pelo methodo intuitiro, tudo quanto iifto lhes é per- 
mittído ianorar. 

1 O collvglo tem doua cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettras),» o 
secundário, que abragam todos os conhecimentos indisponsavem k integral cultu- 
ra da intelligenoia, assim como tudo quanto dia respaitu à educaçSo moral, que 
merece especial cuidado, a também fc educaçSo pbysic», que nüo pode ser descurada. 

Orammatica e lingua nacional 
» »       francesa 
» »       italiana 
» »       inglesa 

Qeographia geral 
»       especial do Brasil 

Historia Santa e profana, (por selec- n istoria e chorographia do Brazil. 
Cosmographia. 
Historia natural, (por selecçSo). 

Arithmetica, sjstema-métrico decimal 
e geometria   pratica  ou desenho linear. 

LlçOes de cousas (systaoia de Oalkins). 
LiçOes de hygiene e civilidade. 
Ueclamaç&o e leitura em TOE alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos de agulha e bordados de 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paisagens, (facol- 

tatÍYo). 
Piauo c cunto, (Idem). 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

Graf Bismarck 
entrado no fim do mes aahirà no dia 10 
de Abril para 

UabMk 
Antuerpisi 

e I 
com escalas pelo 

BI» de J«nelp* • 

Estes vapores oonduiem medico e 
da  e  tem magnifleas   acoommodaçOes 
para passageiros   da primeira e terceira 
cksees.    5 .   í-..    ,, i. <.i,«>,   ;.. . 

Para passagens, fre^eae maia  infor- 
p^vfmitmrn** «raU-^e coim QS iigentes 

ZERBCMKR BULOWACOiP 
ROA DE JOSÉ* RICARDO,» 

•ANTMI 

8I~RÜA DK S. 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 
PBKSÜO MBIiilAJL 

Internas. 401000 
Semi-internas 301000 
Jóia de entrada da interna, 

pelo uso de objectos de dor- 
mitório       201000 

Lavagem eeugommadode rou- 
P«  

Desenho, piano e canto.   .   . 
Apparelhoe e materiaes de es- 

tudo-     ....... 

61000 
121000 

(nihil) 

Todos os pagamentos são por semestre adiantadamente 
As férias (de 16 de Junho a 81 de Julho) sio descontadas da pensfto da alum- 

na que aa passar fora do collegio. 
A alumna deve tracer vestuário singelo e roupa branca cm quantidade. 
S. Paulo. 38 de Março de 1888. 

{Sah.eV) 20-6 A DIREOTORA, 
x Marte F. V. Vlltolv». 

Companhia Hogyana 
Preparada* ám leite 

pmrm  • llahe du Buplrite 
«Mte de Plnhwl 

Da ordem da directoria, a&o convida- 
dos ooncurrentes para oa trabalhos de 

Sreparaçfto do leito da linha, que vae 
o Mogy Gunfimi 4 Espirito Santo do Pi- 

nhal, na eztenoão de 37 kilometros. 
Aa propostas, em curtas fechadas, se 

rílo entregues na secretaria da compa- 
nhia até o dia 7 de Abril próximo. 

Aa plantas, perfis e mais esclarecimen- 
tos estfto k disposiçko dos iuteresuados 
no escriptorio technico nesta cidade. 

Escriptorlo Central da Companhia 
Mogyana em Campinaa, 18 de Março de 
ioSb. 

O secreto rio, 
10—7       Joaquim Corria Diat. 

(8 por gemena)  

BENTO--81 
S. Paulo 

Intemato e Extornato 

secundaria 
QUEIROZ-—ÍIO 

Instrueção   primaria 
20—-RUA DO SENADOR 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, oommunioo 

aos senhores accionistsa, que em virtude 
da fus&o das diversas linhas effectuada 
em 31 de Dezembro do anno próximo 
findo, podem receber os novos certifica 
dos das acçOes que possuem. 

Os certificados serfto entregues no es- 
criptorio central ou na agencia, em SSo 
Paulo, assinando recibo o accionista 
ou alguém por elle autorisado e fasendo 
por essa occasiSo entrega dos titules an- 
tigos que tiverem em seu poder. 

Os certificados das acçOes da linha do 
Rio Grande, hoje no valor realisado de 
601000 cada uma, também podem ser 
entregues aos respectivos accionistas. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 12 de Março de 
1888. — O secretario, Joaquim Corria 
Dia». (2 v. p. s.)       6—3 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado com todos  os 
elementos precisos, para satisfaser, quanto possível, aos justos fins a que se pro- 
peq, tomando a seu cargo a educaçio physica, moral e  intellectual das alumnos 
ftua lhe ferem confiados, desde a instrucçSo primaria até habilital-os para a ma 
trieuU em qualquer academia do Império. 

O edmeio em que fnncciona actualmente o òpllegio está situado em um dos 
bairros maia aprasiveis da capital, com grandes reefeios arborisado^horta, jardim 

■f vaatas aeepmodiõges satisfazendo a todas as prescnpçOes da hygiene 
O colletrio esti provido dos melhores elemento 

Companhia Mogyana 
fehraBMte de eapUal para 

■trujOfSeM 

tos   notados  nos estabéieoi- 

ca 

W% A. ^ fmentoí congêneres. 
r«1(1119(95    m   «nDOrj A valiosa cooperação de professores illustradoa e conhecidos, a pratica do 

> * [magistério que o director tem exercido Mcrupulosamente durante   doae anuos,   o 
I habilitam a corresponder a honrosa confiança que lhe teern sido pradigalisada pe- 
Üos dignos pães de família. Continuar a merecel-a formando cidadãos morígera- 
Idos, instruídos e úteis à pátria, eis o que aspira o direotor. 

O collegio pode ser visitado dais 7 horas da manh& ks 0 da tarde. 

S0UTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Tamar 
Sahírà para 
H«uthampteu e Anluerpte 

Com esc&lüe pelo 
Mie de Jaaelro, 

Makte, 
Pcmanshaee, 

liteMue 
Vigie. 

no dia 7 de Abril is 2 horac da tarde 

O PAQUETE A VAPOR 

DlreefSe 

A direcçio geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo direetor. Um dos 
professoras» porém, na aua ausência e 
por delegaçio tua podará dirigir a par- 
te diacipuuar e pedagógica. 

Cune de Betade 

O ensino geral é dividido em primário 
l« secundário. 

Esperado de Southampton  e escalas 
t dia 7 de Abril, sahirl depois da in« no 

diapensavel demora para 
MeatevMdee 

Baenee.tjrre« 
O paquete a vapor 

Sahiri para 
SeaihaaapteB 

Com escalas pelo 

Mte de Jaaeire 

e Aatuerpla 

{Carne 

Leitura,  calligraphia,   elementos de 
arithmetica,   grammatica   portuguesa, 
grammatíca francesa,  exercício de 
dacçio. 

Gane 

re- 

Portuguez, francez, inglei, latim, ai 
lem&o, italiano,1 geographia, historit., 
chorographia e historia do Brasil,   pbi- 
loaophia, rhetorica e  poética,  arithmn» 
tica, algebra,geometria e trigonometrin. 

tri- 

Peraaaakaee 
■ !■>■■ a 

Vise 
NO DIA 33 DE ABRIL 

todes estae vapores aio llluminadoa 
4 Ins electnca. 

Para passagens, carga e mais in&r- 
maçflea, com rs agentes 

Holworthy.EUis & Comp. 

As panaOes devem ser pagas por 
mestre adiantado. 

O pae que tiver no cullegio tres filho, 
terá o abatimento de 10 •[. sobre as pen 
■Oes, e o que tiver quatro o de 15 */. 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma ves começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias on tenha faltado aa aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, sen 
pae ou tutor deverá avisar ao direetor 
com antecedência, afim de que este pos- 
sa dispftr da vaga que ao vae dar: aquel- 
le que o nio fiser será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
uso que, sendo ma despesas certas a cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o collegio nlo pôde ter loga> 
res vagos, sem grave prejuiso de seus 
interesses. 

«ahida 

E' permittido ao alumno sahir aoa do- 
mingos quando nio tenha commettido 
alguma falta no correr da semana. Só 
poderá sahir noa outro» diaa acompanha- 
do por sen pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem eserípta de um destes. 

De ordem da directoria, convido os 
srs. accionistas que declararam acceitar 
o rateio em acç&o para aa ncv«a cous- 
trueçOss, á realisarem a 1* chamada na 
rwz&o de 10 por cento ou 201000 por 
acçao. 

Ad entradas ser&o revisadas no es- 
cnptÕnoT!etfín'uu"i*^|gWflÍVd'' «CM* 
Íanhia, em S. Paulo a começar no dia 

fl e terminando om 30 do corrente mez. 
Eiicripturio couual da companhia Mo 
rana «tíi   Cnu>pines, 3   de Abril   de 
88. 

O «ecrí-tario, 
3—1 Joaquim Corria IHa* 

Coaipanhia Paulista 
D* ordem da dlrsctnri» prevlao ao* ir*, se- 

cioolfUtquo do dit 3 em diante pesa ia neste 
secriptorle. ditll íi3d» tarde, dividendo* re- 
lativo* •• *eae*trs de Julho a Dezembro pro- 
zlmo panado 

Eicriptorle Central, S. Paulo, 3 de Abril d* 
1888. 

AhmoG da Fonseca, 
8—1  Secretarie. 

MKh DB 

SANTOS 

Advogados 
Os advogados Francisco da Conto Ckr- 

talho e Antônio Alvas da Gosto Carva- 
lho continuam com eaeriptorio da adv»- 
aaãU em Campinas á rua dr. Qnirino 
4S, tendo por agento auxiliar Silvlao 
Maurieio. 

Inenmbea-se da todoa oa serviçea io 
saa profimlo alli a Ura. 

Dr.GamaGerqaeira 
Espedalidada—aolortas do peito o 4a 

G<>Multa«, da* « áe 9 horaa da i 
• ioa ais 3 da tarde. 

CHAMA DOS A QUALQUER BOBA 
91' 

ea4Í3mst%  1601000 
Meic-penaionUta  1001000 
Externo do curso secundário. 461000 
Externo do enrao primário   . 301000 
Materiaes.    ...... 81000 

O álumno pensionista, de qnalqi 
doa enraes, pagará por uma só vos, no 
aeto da entrada, ajoia de 401000, para 
ter direito ao aso da mobilia do dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e ronparia, as- 
sim como doe instrumentos de ensino. 

As aulas do corso do bailas ■artes pa- 
gam-se em  separado pela tabeliã so- 
gniato: 
Maciça instrumental.   .    .   .    841000 
Piano iMIOOO 
Desenho 941000 

O eollsgio oncarr<ga-aa da lavagem 
is rooao, aaodiaato o pagamento trimen- 
sarde^OfOOO. 

ao—14 

isavad 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 
camisas brancas, 8 ditas de dormir, 
pane do meias, 8 lenços, 6 ceroulaa, 6 
toalhas, 4 fronhas í0,--6 por 0,-86.) 3 
colchas, 0 lanoóee, 1 cobertor de 18, 3 
ceroulaa para banho, 3 saecos para rou- 
pa soja, 1 sobretudo,! par de ehinellas, 
escoves par» unhas o dentes, pontas de 
alisar o limpar, tesoura par» unhas. 

O anno lectivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 16 de Desombro, co- 
meçando entio as ferias geraes. 

Alem du ferias garaas, domingos e 
dias santos, sio feriados : os dias 7 da 
Setembro, 3 d» Desombro, » Semana 
Santo a aa troa diaa da carnaval. 

O DIBECTOB, 

Ataga-so on arrenda-se 
bairro doa Campos Bjseos um predi ooom vastos aecui 
4a os»» 4» Caatatair» o gasjardim, bonda A porta.A 

ir» algum ostabdeeimeato. 
Daina 4t Caiiae, 33, poftte. 

CeHaaahla  Ciarrlo de Varre de 
m. Paale 

De ordem do sr. presidente commun'' 
co, que as feessQes <2e directoria terio lu- 
gar nos dias 1 e 16 de cada mes, a 1 ho- 
ra da tarde, em observância dos novos 
estatutos. 

S. Paulo, 2 de Abril de 1888. 
J. M. Ponto, 

Ouarda livros da companhia. 
8—1 (Id. *. In.) 

INTOJBL^iHCEiR.Í^ 

Capital, Tres MilSes de Libras 
(Cerca d« SO, 

) 

Ksterlioas 
) 

(»K IíIVBBPOOL) 

Cariíal.   Dom Milhões do   libras   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000:0000000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlina. 
(CfilICA DB •0,000!000»0«0) "" 

Segura M   noutra o risco de  iuciindio prediou, moveis mercadorias, ^ 
nss mais fuioraveiseondiçOes. 60—48 

AGENTE EM S. PAULO 
VICT0R NOTtíMANN « COMP. 

Rua de São Bento n. 49 

DR. PEDRO CEUDOMO 
Medico e operador 

Ex-prufe«8or livro de anatümia-topographio» e operaçOes da faouldiji 
de medicina d* corte, lugar obtido depola do concurso. 

Estudou durante 3 annos em Pariz e Yienua, especialmente : eyruttlt 
em geral, syphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos ouvidas e das fossai u* 
»es. 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte onde clinicou por 7 aunoi 
amprehondeo cova viagem a Pariz, antes de «r a esta capital. 

Residência Hotel de França. 36   7 
Consultas, nn Lar^o da Se n. 11, do 1 is 3 horas da tarde. 

_\ JLoãilm»       2 
S -razea aobro IO 
Slnxaqueoaa 

Rbeumatismos 
Nevralffiaa 

da 
Estoniaíto 

da 
Cabeça 

e don 
Intestinos 

Bxiglr.  a   fiimn 

um 

ferelientliína 
DO 

ür CLEfíTAN 
ApprobaçSo   ria   Academia 

du 
MüJluinu do Pariu •- K 

^        À nalma       4 
a -raaaa aobra XO 

JBnflMMniaatfM 
M 

Flffaão 
Qaleuloa blllarloi 
OatBrvhoa 

Pulsnonarea 
• d« 

Be-xlffa, 
~SMI» - 

BMigir « l*ÍriD« 

Cura  Certa 
MBpilapmia — Mytterta 

Chweã 
Myotero-BpUeptia \ 

(IS   MOI.KS 
N E R V í J S- 

«MosMos 
t do 

MMabete 

XAROPE DE HENRY 
BOM ÊXITO VERIFICADO POR   18 ANNOS  DE EXPERIÊNCIA» 

UmaMetiola muito laportanu Mrá dlrlaliU  ■ qnua 
BUntT IVTBM, sm tent-St-asprit (Vran^) 

Oavoaltoa   am   tedaa   «a  sdnolXMKaa   Tliai maiilaa 1 
WUSSá dos MBBEUTiS I 

BOYER 
XTiiloo   Bu-oceesor 
dos Ca.^zxielita.s 

14, Rua de VAhhaye, 14— P^LXftZl 
rTtMTU a   > 

Saaoonfisur Apoplexla 
Cholsra 

Enjôo do 

Flatos 
Colieas 

IndigeitÕM 
Febre ansrsUa, etc. 

(•r » praipwt* no DI/I/ ,</ uro/rWt 
Mi/< rtrffo. 

Ml* «ul Mr o  Umuko. 

FALSIFICAÇ0Et| | 

Banco Gommercial de S. Paulo 
Balancete em 31 de Março   de  1881 

Comprehendendo  as  operações da secção de Santos  e agencia   de Campinas 

Aadlva 

Accionistas: Pelas entradas k realizar.    .   . 
Tituloa descontados: pagaveis am S. Panlo, 

Santoe, Campinaa e Rio de Janeiro.   . 
Oontaa wiimUe garantidas  
Titnlos caueionades  
Titnloa pertencentes ao Banco : 
Aeçflas da Bancos e companhias 344:2131700 
LsMrashTpothocaríaa.   .   .   . 100:9001000 

TltaloaemUaoidaçlo  
Divaraoe.  Salda de varias contas.    .    .   . 
Oaixa: Ba   moeda corrente noa cofres   do 

1.000:0001000 Capital 
gundo de 

1.184:4331314 
1.134:0801671 
tAIUWitVn Lotrts por dinheiro 

Rs. 

Lucros e pardas.   .   .    .   . 
Contas correntes com juros. 

2.000:0001000 
MIM» 
i:«a8«2 

1.O1O-JN0S 

Mvidendosa 
345:1341700 Mveraoe. 

386:3341000 
130:538#847 

»43:7l3f9M 

ijHrta por dinheiro a prêmio ....      1.01»:»»25 
Cauçflea r       3.471tMtfg 

SLÜSTA 
1 

da varias 

S. Panlo. 6 da Abril de I8M. 


